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ARTinCLO. I.

D e lo  q u e  a seg u ran  los m e jo r  in fo rm ad o s , 
d e  lo  q u e  n ie g a n  , y  d e  lo  q u e  co n ced en  los 
d ife ren te s  ó rg a n o s  del g o b ie rn o , p u e d e  d e d u c ir ­
se y a  co n  su fic ien te  r.izon  q u e  n o  está  ta n  ad e­
lan tad a  com o a lg u n o s  lig e ra m e n te  su p o n ía n  la 
idea d e  h a c e r  e n t r a r  á  E sp añ a  e n  la a c tu a l g u e r­
ra  europiM ; p e ro  a l in ism o  tie m p o  p a rece  c ie rto  
é in d u d a b le  q u e  e l g o b ie rn o  n o  o c u lta  su  p e n ­
sam iento . fav o rab le  á  n u e s tra  in le rv e n c io n  a r ­
m ada en  la  c u e s tió n  o r ie n ta l ,  asi com o debe 
darse  p o r  h ech o  av e rig u ad o  y se g u ro  el d e  q u e  
el m in is te r io  E sp a r te ro  h a  p ro ced id o  en  este 

a su n to  e sp o n tán eam en te , s in  h a b e r  sid o  in v i ta ­
rlo  á t r a ta r lo  p o r  lo t re p re se n ta n te s  d e  tas n a ­
c iones e s tran g e ra s .

A n te  la  tra sc e n d e n ta l g ra v e d a d  d c l a su n to , 
n o so tro s  c re im o s d e b e r  se r m u y  ca u to s  h a s ta  
q u e  fu e ra n  co n o c id a s su s  p r in c ip a le s  c ircu n s­
tan c ias . Asi q tie  hem os d e jad o  p a sa r  u n  d ia  y  
o t r o  d ia  s in  d a r  r ie n d a  á n u e s tro  deseo im p a c ie n ' 
te ,  s in  p re s ta r  n u e s tra  p lu m a  a l  desah o g o  d e  las 
ideas , q u e  nos a sa l ta b a n  e n  tro p e l a l  v e r  in ic ia ­
d a  d e  m a l m o d o  u n a  c u e s tió n  ta n  g ra v e  p a ra  
n u e s tra  d ig n id a d  y  n u e s tro s  in te re se s  n a c io ­
n a le s .

D adas y a  p o r  u n a  y o tr a  p a r te  las d eb id as  
cSpH cacioncs, v s .ib icndo  h a s ta  c ie r to  p u n to  á 
q u e  a te n e rn o s , vam os p o r  fin  á  ro m p e r  el v io ­
le n to  s ilen c io , q u e  nos h a b ia n  im p u e s to  n u es­
tr a  p ru d e n c ia  y  n u e s tro  p a tr io tism o .

A n te  todas cosas, d ig am o s q u o  n o s  com place  
so b rem an e ra  n o  te n e r  q u e  h a b la r  s in o  d e  ac to s 
del g o b ie rn o  e sp añ o l, en  los cua les n o  h a n  t o ­
m ado p a r le  n in g u n a  los d e  o tro s  p aises. S i e n ­
tre  u n o  y o tro s  h u b ie sen  y a  m e d ia d o  n eg o c ia ­
ciones; la  cu estió n  se r ia  m as  a rd u a  y  co m p li­
cada, y  los desac ie rto s  co m etid o s  m as  d ifíc iles 
d e  re m e d ia r .

P e ro  lo  m ism o  e n  q u e  se fu n d a  e s ta  n u estra  
co m p la c e n c ia , causa  e n  n o so tro s  in d e c ib le  so r­
p resa , y  n o s  p a rece  m ereced o r d e  las m ay o res 
cen su ras . .Apenas se  co m p re n d e  com o e l g o b ie r­
n o  b a  p o d id o  e x a m in a r  p o r  u n  a c to  espon táneo , 
y s in  escitacion  n in g u n a ,  ta  co n v en ie n c ia  de 
im p o n e r a l  p a is  en o rm es sacrific ios p a ra  favo ­
re c e r  d ire c ta m e n te  in te rese s  estrañ o s.

P a ra  con v en ce rse  d e  lo  e s t ra o rd in a r io  d o  se­
m e ja n te  c o n d u c ta  , y  a l m ism o  tie m p o  p a ra  r e ­
c o rd a r  los p re lim in a re s  del a su n to  q u e  nos o c u ­
p a , n o  se rá  in o p o r tu n o  c o m p a ra r  lo  q u e  h a n

FOLLETIN.

DN CABALLERO !IE CARIVü REAL.
ro a

JA V IE R  D E  M O N T E PIN .

SEGUNDA P A R T E .

(CoRlinuoci'on.)

— Obi DO se ñ o r; abora do ten em o s ya m ie d o ... Pe­
ro DO p o d ré is  nieD os de c o n v e n ir  eo que la  preseucia  

de UD h o m b re  a r m a d a  , á es ta s  h v a s  y  eo un s itio  

tan es tra v ia d o  podia causar c ie r ta  íu q u ie tu d .

£1 descoDocido se inclluó eu señal de adhesión, y  
después repuso.

—S i me atreviese, señorita , os d irig iría  una pre­
gunta sioo temiese parecer iadiscreto.

V como vacilara en acabar su  frase ,  la hermosa 
toorcoa le dijo cou m u  graciosa sonrisa:

— Y bien, qué, caballero?
—M e lo permitís?
— E t claro.
— Eotonces os lo dire’. ¿Cómo es posible, señoritas 

que os aveiitureis sola con vuestra herm ana en uu 
camino casi desierto, esponiéndoos á encuentros peli­
grosos? ¿No creeis que sea una  inipnidencii?

— Imprudencia, si señor, pero muy natural; e.s- 
cuchad.

E l desconocido prestó atención.
Se oían resonar á lo lejos las pisadas de muchos ca­

ballos y  «I játigo del postillón.

—  D ad m e so ldados! d ijo  á los can to n e s  h e l­
véticos.

—  N o  q u ie r o ! c o n te s tó  la p a tr ia  d e  G u il le r ­
m o  T e l l , ( lan d o  p o r  p r im e ra  vez á  ta l p e tic ió n  
ta l respuesta .

V isto  lo  cua l, las p o tenc ias  a liadas se  h a n  ido 
d ir ig ie n d o  su ces iv am en te  ú casi todas las nac io ­
n e s  eu ro p eas  p a ra  hace rle s  la  m ism a d em an d a , 
n eg ad a  p o r  los Su izos, y em p lean d o  p a ra  v en ­
c e r  su  re s is ten c ia  to d a  clase d e  m óv iles , el h a la ­
go  y la am en aza , la s  p rom esas y la  coacción .

—  La p a tr ia  de  F ed erico  11, d i j e r o n á l a  F r u ­
sta , n o  pu ed e  p e rm a n e c e r  in a c tiv a  en  u n a  cues­
tió n  ta n  g ra n d e  co m o  le d e  O r ie n te . E s la  m as 
leg itim a re p re se n ta n te  d e  la  raza g e rm án ica , y 
d eb e  c o n tr ib u i r  á  a ta ja r  la a m b ic ió n  dcl esla- 
v ism o  ru so . P ro p ic ia  oc.ision se le  p re sen ta  de 
a se g u ra jse  en  la co n sid e rac ió n  d e l m u n d o  el 
c o n cep to  d e  g ra n  p o ten c ia , y  d e  lo m a r  la  in i ­
c ia tiv a  q u e  le  co rre sp o n d e  e n tr e  los pa ises  a le­
m anes. Ea , p u e s , en v íen o s  la  P ru s ia  se ld ad o s!

— ¡No qu ie ro ! c o n te s tó  la P r u s ia ,  á p e sa r ile 

sus ju s ta s  p re ten s io n e s  d e  n ac ió n  belicosa.
— .A lo  m e n o s , A u s tr ia ,  tú  d o  n o s  fa lta rá s , 

c o n tin u a ro n  d ic ien d o  los a liados d ir ig ién d o se  al 
g a b in e te  d e  V iena . T ú  n o  p u ed es  p e rm it ir  q n e  
la R u sia  ocu p e  los P r in c ip a d o s , y  la  e m b o c a d u ­
r a  de! D an u b io , y le  c ie r re  e l  paso  del M ar N e ­
g ro , y  d e  todo  el O r ie n te ;  lú  n o  puedes p e rm i­
t i r  q u e  la nac ió n  , q u e  en  1849  te  co n q u is tó  
COTI ta n ta  fac ilid ad  y ta n ta  a r r t^ a n c ia  la  H u n ­
g ría  su b lev ad a  ,  q u e  n o  p o d ías  su je ta r  con  todo 
tu  p o d e r, c s tien d a  su s  lím ite s  p o r  to d a  la  f r o n ­
tera  h ú n g a ra .  T ú  eres e l a n te m u ra l p u es to  p o r 
la  m ism a n a tu ra le z a  c o n tra  las in v as io n es m os­
co v ita s . Y  en  el caso  d e  q u e  fa lta ra s  á  tu  puesto  
y n o s  d e ja ra s  solos, y  favo rec ie ras  con  tu  n e u ­
tr a lid a d  á  n u e s tro  e n e m ig o , ten  e n te n d id o  q u e  
to m aríam o s  de t í  u n a  te r r ib le  v en g an za  ¡ te  a r ­
re b a ta r ía m o s  la L o n ib a rd ía , y  e l re in o  V eneto , 
te  eep u lsaríam o s ig n o m in io sam en te  d e  A ncona  
y de B o lo n ia , d e  M ódena y d e  F lo re n c ia , a y u -

tr a tó  N elson  p o r  u n a  causa an á lo g a . R o m p e  tu  
n e u tra lid a d , q u e  en to n ces  p ag aste  con  aq u e l 
d o ro  castigo , ó  b ie n  p ro n lo  n o  q u e d a rá  e n  C o­
p e n h a g u e  p ie d ra  sob re  p ied ra .

— N o q u ie ro , m u rm u ró  la  D in a m a rc a .
E n  su m a , los d ip lo m ático s  d e  la In g la te r ra , 

bu scando  p o r  todas p a rle s  so ldados, h a n  e n ­
c o n tra d o  u n a  n eg a tiv a  u n iv e rsa l. Solo  liay  una  
escepcion , et P ia  m o n te  h a  en g ro sad o  las fila* 
d e  los a liados con  u u a  p a r te  d e  su s  b r i lla n te s  
tro p a s . P e ro  las c irc u n s ta n c ia s  p a r tic u la re s  d e  
aq u e l re in o  y  d e  toda  la I ta lia  , la p o s ib ilid ad  
d e  te n e r  q u e  lu c h a r  n u e v a m e n te  c ó n tra  el A us­
tr ia  p a ra  c o n q u is ta r  la  in d e p e n d e n c ia  ita lia n a , 
la  p rec is ió n  d e  b u sca r a lianzas sólidas y  d e  te ­
n e r  a g u e r r r id o  el e jé rc ito  p a ra  co n tin g e n c ia s  
ta l vez p ró x im a s , esp lioan  m as q u e  su fic ien te ­
m e n te  la posición  escepc iona l d e l P iam o iite , 
y  ju s tif ic a n  la  c o n d u c ta  te m b ie n  escepcional 
q u e  co la cu estió n  p re se n te  h a  segu ido .

Los m alo s reb u ltad o s  d e  su s  negoc iac iones 
p a ra  o b te n e r  a u x il ia re s  h a b ia n  h ech o  d e s is tir  
ya d e  e lla s , al p a re c e r , á  los g o b ie rn o s  d e  O c­
c id e n te , c u an d o  nos hem os v is to  so rp re n d id o s  
p o r  ese e s tra ñ o  ru m o r , todav ía  n o  b ie n  d e f in i­
d o , q u e  e n tre  n o so tro s  se le v a n tó  h ace  pocos 
d ia s . E n  f re n te  de ta n ta s  nac iones, g ra n d e s  y 
p eq u eñ as , q u e  inaccesib les á toda  clase d e  se­
ducciones y so b rep o n ién d o se  á  todo  tem o r, h an  
re sp o n d id o  á  las g ra n d e s  p o te n d a s  d e  O c c id e n ­
te  no qu iero i h a n  ap a rec id o  p o r  fin a lg u n o s  
h o m b res , q u e  s in  esc ítae jo n  d e  n in g u n a  clase, 
q u e  e sp o n tán eam en te  h a n  d ic h o : n o so lro i q u e ­
rem os  !

¿ Q u ié n e s  su n  esos iio m b res  an im o so s?  N úes- 
tro s  lectores lo  s a b e n : son  los o c h o  ilu s tre s  es­
p a ñ o le s ,q u e  p a ra  consue lo  d e  e s ta  n ac ió n  sin  
v e n tu ra  tie n e n  en  los m om en tos ac tua les  la m e ­
rec ida  h o n ra  d e  p o d e r  h a b la r  en  n o m b re  d e  la 

E sp añ a  á las n ac io n e s  e s tran g e ra s .

¿C uálesson  los m óv iles  q u e lo s h a n  in d u c id o á  
p ro c e d e r  d e  esa m a n e ra ?  N i n o s  lo  h a n  d ich o , 
n i lo s conocem os, n i lo sc o m p re n d e ria m o s  a u n ­
q u e  nos lo  d ije ra n , n i p u ed en  b a s ta r  en n in g ú n  
caso p a ra  l ib r a r  s l  g a b in e te  E s p a r le r o - B r u i l -  
M artin ez  d e  la m as severa  cen su ra .

P la n te a r  ta n  g rav ís im a  c u es tió n  d e  la  m a n e ­
ra  q u e  lo  ha hech o  c l g o b ie rn o  a c t u a l , es c o -

d a rín m o s  la in su rrecc ió n  d e  la H u n g r ía , p ro c la . i m e te r  e l m as  ineseusab le  desacierto , 
m a iía m o s  la  n a c io n a lid a d  d e  la  P o lo n ia . P o r  lo  ¡ P e ro  ya q u e  la c u e s tió n  está in ic ia d a , n u e s -  
ta n to , pues, d e g ra d o  ó  p o r  fuerza, p o r  d eb e r, ó  ; tr o  d e b e r  es e s tu d ia rla  , y  c o n tr ib u i r  á ’ fo rm a r  
p o r  te m o r , tienes q u e  c o m b a tir  á  n u e s t ro  lado- j so b re  ella ta o p in ió n  p ú b lic a  m as  ju s ta  y  razo  
¡V en g an  lu s  so ldadosl j n a b le , la  m as co n fo rm e  á las co n v en ie n c ias  del

— [No qu ie ro ! re sp o n d ió  cl A u s tr ia  , después
d e  d i la ta r  la co n tes tac ió n  , y e n tr e te n e r  con 
p ro m esas  á los a liados todo  e l tiem po  q u e  p udo .

— Y a q u e  o tr a  cosa n o  s e . i , decia  e n tre ta n to  
la In g la te r ra  á la  co n fed erac ió n  g e rm án ica , 
p e rm íte m e  q u e  re c lu te  en  tu  te r r i to r io  h o m ­
b re s  p a ra  m is  e jé rc ito s .

— ¡No quiero! c o n te s tó  la  D ie ta  d e  F ra n c fo r t
— P e ro  tú  n o  nos a b a n d o n a rá s , g r i ta ro n  los 

d ip lo m ático s  d e  O cc id en te  á la S uecia . Nosc>tros 
te  p ro p o rc io n am o s la  ocasión d e  q u e  to m es  la 
re v a n c h a  del desas tre  d e  P u lla v a . E m p u ñ a  la 
espada d e  G u stav o  W assa  y  d e  C árlos X I I , y 
lánza te  á  la pelea p a ra  c o n q u is ta r  la F in la n d ia , 
q u e  te  p e rten ece  d e  d e rech o  , y  q u e  las m alas 
a rte s  y  la v io len c ia  d e  los C zares te  h a n  a r r e ­
b a tad o .

— N o q u ie ro , re sp o n d ió  la Suecia.
— Y tú , D in a m a rc a , si n o  te  u n es  á noso tro s

— No estamos solas, prosiguió la joven, nos sigue 
nuestra silla de posta.

— Pero aun  eslá lejos.
— N o eslá m uy distante.
— ¿Cómo os babeis separado de ella?
—Cuando llegamos al pie de la montafia, el posti­

llón puso los caballos al paso ,y  habiéndonosdicho que 
se necesitaban dos boras para subir á la montaña, m i 
bermuna y  yo nos apeamos del carruage y  nos hemos 
legado aquí corriendo y  c t^ en d o  Sores á lo largo 
del camino.

E n  efecto, la joven rub ia  llevaba en sus brazo* 
un ram o de flores campestres.

La m ayor continuó;
—N uestro cri.ido no ha podido seguirnos en esta 

rápida correría, el poslilloa se b a  parado mas de una 
vez para d a r descanso al tiro , y  hé aquí Ja razon de 
porque estamos solas. Vos acabais de hacernos cono­
cer toda nuestra im prudencia, asi en vez de esperar 
al carruage aquí, vamos á volver á esperarle.

Y  la jóveii hizo u n  movimiento p tra  llevar a cabo 
la resolución que había manifestado.

E l desconocido la detuvo dulcemente.
— Debeis estar m uy cansadas, señoritas, les dijo: 

os suplico que aceptéis por algunos minutos mi pre­
sencia como una salvaguardia que vale a l menos 
tanto como la de un criado viejo y  de un postillón. 
Me haréis m uy dichoso aceptando.

Las jóvenes nianifestaron cierta vacilación.
E l desconocido continuó con viveza.
— E s que hasta debeis aceptarlo.
—P or que7 preguntó la linda morena sonriendo.
—Porque sino hubiera sido por mi, nadie os hu ­

biera inpuietado y  b u lle ra is  s ^ u id u  tranquilam ent

pais, y  la m e jo r  in s p ira d a  p o r  el p a tr io tism o .
E n  o tro s  a rtícu lo s , o lv id án d o n o s  del g o b ie r ­

n o , y aco rd án d o n o s  so lo  d e  los in te re se s  n a c ió , 
na les , e x am in a rem o s  lo  q u e  en  la  lu c h a  eo ropea  
co n te m p o rá n e a  tien en  d e re c h o  á  p e d irn o s  la j  
p o ten c ia s  a liad as  , lo  q u e  p u ed en  o frece rn o s  en 
cam b io  d e  n u e s tro s  serv ic io s , y  lo q u e  n o so tro s  
estam os o b lig ad o s á h a c e r  p o r  e l tr iu n fo  d e  la 
causa  d e  O cc iden te , q u e  t ie n e c o n  ju s tic ia  todas 
n u e s tra s  s im p a tía s .

D ícenos las Tiavedades e n  su  ú lt im o  n ú ­
m ero :

• El  OcciDBST* ha sido mol informado cuando
• dice que el general Q uirós, jefe actual del cuerpo
• de A labarderos , no se presentó a l ministro de la
• G uerra en la  últim a escursion que hizo esle al
• real á tio  del Escorial. E l jefe de los alabardero* se
• presentó al general CFDonnelI, prim ero solo, y  des-

vueslro camioo. Y o he sido la canso involuntaria de 
vuestra inquietud, y  no debeis negarme ei derecho 
de reparar el dono que he causado.

L as dos jóvenes se rieron al ver cl calor con que 
hablaba el desconocido.

Despue* respondió la mayor:
M uy bien, caballero, servidnos de escolta, pues­

to que según parece lo deseáis. M e parece que sc 
acerca el ruido de los cascabeles, y  no será la i^a le 
molestia que  os causemos.

E n  vez de responder coo alguna galantería d e  ca­
jón, el desconoádo »  contentó con inclinarse respe­
tuosamente.

Después, en compañía de tas dos jóvenes se d iri­
gió a la esplanada á donde no tardaron ea llegar.

V I H .  

t- 'n  liru .

Esa *ávia viva y  exhuberanle que circula eon la 
sangre eu las venas de las personas m uy jóvenes no 
habia pennitido que las dos jóvenes esperimentssen 
cansancio alguno en su rápida subida.

Pero lio  ha< ia dos minutos que se habian parado 
cuando se sintierou horriblem ente cansadas.

Sentáronse, pues, eu el cesped, al píe de un  árbol 
precisamente en el sitio eu que el desconocido habia 
descansado ¡jocos momentos antes.

E l júven cazador permaneció de pie delante de 
ellas.

D urante algunos instantes rrinó el mas profundo 
silencio.

H abia desaparecido completamente el crepúsculo

P odem os a se g u ra r  á las y o v e d a d e s  q u e  si en 
esto h a y  a lg u ie n  n ia l in fo rm a d o , lo  h a  sido  
n u e s tro  estim ad o  colega p o r  quien* le  h a v a  d a ­
do  los d a lo s p a ra  rec tif ica r n u e s tra  n o tic ia .

N osotros n o  hem os d ic h o  q o e  el g en e ra l 
Q u iró s , so lo , ó  co n  o tro s  oficiales h ay a  id o  ó 
de jad o  d e  i r  á  v e r  a l g en e ra l 0 ‘D oiiiieU . Lo 
q u e  e l o tro  d ia  s a b ía m o s , y c en su ram o s, y  lo 
q u e  h o y , in fo rm ad o s m a s  d e sp a c io , sabem os y  
vo lvem os á  c e n su ra r  es e l h ach o  d e  q u e  el gcL  
ñera! Q u ir t» , com o  je fe  d e l C u e rp o  d e  A lab a r­
deros, es d ec ir , á  la cabeza J e  la o fic ia lidad  d e  
esto re a l c u e rp o  se  p re sen tó  á  c u m p lim e n ta r  de 
oficio a l p re s id e n te  dei C onsejo  d e  m in is tro s , 
s ien d o  asi q u e  no  hizo o tro  la n ío  con  e l m i­
n is tro  de la G u e r r a ,  á p e sa r  d e  s e r  esto su  je fe  
in m e d ia to  y n a tu ra l ,  y d e  h a lla rse  tam b ién  r e ­
v es tid o  d e  la a lta  c a to g o r ú d e  C a p itá n  g en e ra l, 
U nico titu lo  en  q u e  p o d ia  fu n d a rs e  el cu m p lid o  
oficial hech o  a l d u q u e  d e  la V ic to ria .

N uestro s lec to res  re c o rd a rá n  h a b e r  le ído  en  
e l  u ltim o  n ú m e ro  d e  E t  O ccidEy t b , el q u e ,  con  
g ra n  e strañ eza  de to d o s , c o n tin u a b a  d esem p e­
ñ a n d o  su s  fu n c io n es  en  S a n  L orenzo  del Esco­
r ia l u n  em p lead o  d e  p o lic ía , a u to r  d e  u n  hech o  
c e n su ra b le , co m etid o  en  la ú ltim a  jo rn a d a  y del 
q u e  d io  en to n ces  n o tic ia  la p ren sa  s in  q u e  el g o ­
b ie rn o , n i  sn  ó rg a n o  oficial, n i la  a u to r id a d  p o ­
lítica  se  d ie ra n  p o r  e n ten d id o s  p a ra  rec tif ica r lo 
q u e  en to n ces  sucedió .

A yer, después d . l  m u c h o  tie m p o  tra sc u rr id o , 
d ice la  Gacela;

• D entro d é la  estación d d  ferro-carril de .Aran- 
juez se bailaba eomjúotamente embriagado nn mozo 
de tahona de dicho puriilo que, sobre no haber obe­
decido las iiitimacioDcs que se le bicieroii por varioi 
(kfWQdienles de la empresa par.-i que se retirase , J i ­
n g lo  las jialabras mas oltsceMM y  repugnantes á una 
señora que acertó á pasar por su lado.

Noticioso el celador de vigilancia de este suceso, 
acudió im nedialam ente, y  dirigiéndose al esprestido 
mozo de tahona, le previno saliera de allí sin dila­
ción alguu» ; pero tampoco fué obedecido, viéndose 
por tanto precisado á  cogerle de un brazo ¡mra que 
lo verificara. E l susodicho mozo se lanzó eníonees so­
bre el celador y  le  rasgó completamente la pechera 
de k  camisa. Con el auxilio de víTías personas podo 
sujetársele, y  al ser conducido á la presencia del a l­
calde ínsuhó y  m altrató iiiievameitte al celador, 
quien para contenerle tuvo necesidad de darle dos 
golpc.s de plano con el sable” de un guardia. Después 
en presencia del alcalde reroiíoció el mozo su f . l u ,  
a le a n d o  haberla cometido por hallarse en estado de 
em briaguez; y  atendida esta circunstancia, fué am o- 
mestado pora lo siiceávo y  pue.sto en ;;oini>1cta li­
bertad.»

N osotros ig n o iam o s  c o n  q u e  dato.* h a b rá  fo r ­
m ad o  el perió d ico  del g o b ie rn o  la a n te r io r  r e -

se  desp legado  p o r  la  su p e r io rid a d  la  a c tiv a  d i ­
ligenc ia  q u e  e l caso  re q u e r ía ? ...

H echas estas ac la rac io n es a l p e rió d ico  ofic ia l, 
d irem o s q u e  se h a n  acercado  a n o so tro s  perso ­
n as n o tab les , y nos h a n  aseg u rad o  q u e  el em ­
p lead o  d e  q u ie n  se  tra ta  se m u e s tra  en  la  a c tu a ­
lid a d  celoso y v ig ila n te  e n  e l c u m p lim ie n to  d e  
su  d e b e r .

Al co n s ig n a rlo  asi e sp o n tá n e a m e n te  y  oida* 
las n o tic ias  d e  los in d iv id u o s  á  q u ie n e s  n o s  r e ­
fe r im o s , no  ten em o s re p a ro  en  c re e r  q u e  la  
res is tenc ia  á  o b e d e c e rla s  ó rd e n e s  dcl c e la d o r  .le  
policía p u d o  h a lie r  in f lu id o  en  la m a n e ra  con  
q u e  este  t r a tó  en to n ces  a l h o m b re  q u e  h a b ia  
p e n e tra  lo  en  la estac ió n  del fe r ro  -c a r r i l .

T e n ie n d o  la R eina  e n  co n sid e rac ió n  e l m a l 
astado  d e  la sa lu d  p u b lic a  en  v a ria s  pob lac io n es 
del re in o , se h a  se rv id o  d is p o n e r  q u e  p o r  este 
an o  lio  sea o b lig a to r ia  la m a tr íc u la  p e rso n a l 
p a ra  los cu rso s  d e  la t in id a d  y h u m a n id a d e s , 
« in  e m b a rg o  d e  lo  q u e  se p re v ie n e  en  e l a r t íc u lo  
2 1  í  del reg la m e n to  v ig en te  d e  e s tu d io s ,  re s e r­
v án d o se  S . M. d ic ta r  c u a n d o  se a p ro x im e  ia  
época d e  la  a p e r tu ra  d e l cu rso  las m ed id a s  q u e  
rec lam en  la» c irc u n s ta n c ia s  d e  cad a  localidad .

P u b lic a d a  ú lt im a m e n le  p o r  e l D iario  E s p a ­
ñol la n o tic ia  d e  q u e  el m in is te r io  h a b ía  d e s -  
a p ro b a d o  I.a ó rd e n  q u e  cl se ñ o r  ¿ to b ern ad o r 
m ili ta r  d e  M ad rid , g e u e ra l S e rra n o  B edoya, h a  
d ir ig id o  a los c o m an d a n te s  d e  los c a n to n e s  p a ra  
q u e  SG les leyese a  los oficiules d e  reem p lazo  q u e  
se e n c u e n tra n  e n  esta e ó r t e ,  p ro h ib ié n d o le s  
m u r m u ra r  del g o b ie rn o , a ñ a d ie n d o  q u e  v is to  e l 
m al efecto  q u e  h a b ia  c au sad o  esta  d isp o sic ió n , 
se t r a ta b a  del r e t i ro  del c ita d o  g e n e ra l.

D ice la  G n celft:
^ •£ !  gobierno no ha pensado en separar al general 
^ r r a i i o ,  de quien está completamente sulisfccho: 
<*ünio mas que el señor gobernador m ilitar de M a- 
jh id  no ha hecho otra cos.i, en la órden á que se re­
fiere el periódico citado, que recordar las prevencio- 
lies q u e  en uno de sus artículos hace la ordenanza á 
I q . s  mdividuoi) del ejercito.*

D espacho  telegráfico  rec ib id o  e u e i  m in is ie r io  
de E stad o .— El có n su l d e  E s p a ia  e n  L iv e rp o o l 
a l lim o . S r .  d ir e c to r  d e  U ltr a m a r .— D o m in g o  5 
de ag o sto  d e  l 8 S 5 . - L e  P n c i W  h a  llegado  
M U  m a n a n a  a la H ab an a , d e  d o n d e  sa lió  c l 18 
d e  ju l io  sm  n o v ed ad .

Ü n  p e riód ico  p ro g res is ta  p u b lic a  la n o tic ia  
de q u e  le  h an  a seg u rad o  q u e  se  tr a b a ja  c o n tra  
la s itu ac ió n  y q u e  p a ra  co n seg u irlo  se  p o n e  en  
rid icu lo  a  las n o ta b ilid a d e s  d e  la m ism a. U n im o s

lac ion ; q u e  h u b ie ra  sid o  m u y  o p o r tu n a  h a c e  ; '’^^stro s vo tos á  lo» d e  n u e s iro c o le g a  p a ra  cen - 
do s m eses: , s u r a r  s e m e ja r le  laclica

A un  sien d o  c ie r ta  en  todos su» p o rm e n o re s  la 
re la c ió n  d e  la G a c e lo , re s u lta r ía  q u e  et a lca lde 
se  esccd ió  n o ta b le m e n te  d e  sus faco lta Jc s  a m o ­
n e s ta n d o  p a ra  lo  sucesivo  y  p o n ien d o  en  com ­
p le ta  lib e r ta d  a l m oro  d e  ta h o n a , en  a ten c ió n  á 
h a lla rM  este e m b r ia g a d o ; pues si el m ozo hab ia  
coT O tido  ta n  g ra v e  fa l ta ,  ó  p o r  h a b la r  con  j u ­
ríd ica  e x a c t itu d  u n  d e lito  p re v is to  y  castigado  
p o r  e l có d ig o  p en a l v ig en te , no  in c u m b ía  a l a l ­
ca lde  fa lla r  p o r  SI la cu es tió n , a p re c ia n d o  com o 
ju s tif icac ió n  la c ircu n s ta n c ia  d e  la em b riag u ez , 
q u e  n o  es m as q u e  a te n u a n te , y  e s to  en  a lg u ­
n o s  casos, y com etien d o  u n a  v e rd a d e ra  u su rp a — 
ci(m  d e  facu ltades.

A fa lla  d e  o tra  p ru e b a , esta  ilegal le n id a d  dcl 
a lca lde  con  el m ozo d e  ta h o n a  se r ia  u n  in d ic io  
seg u ro  d e l p ro ced e r cen su rab le  del c e la d o r, en  
cuyos desm anes ve ría  sin  d u d a  la  a u to r id a d  
m u n ic ip a l , m a s q u e  en  la em b riag u ez  d e l m a l­
tr a ta d o  m ozo, em b riag u ez  q u e  n a d ie  h a b ía  n o ­
tad o  la ju s tic ia  d e  n o  ca s tig a r  m as á este  ú l ­
tim o '

¿ P o r  q u é  con  la d eb k la  o p o r tu n id a d ,  es d e ­
cir, in m e d ia la m e n te  después d e  h a b e rse  p u b li­
cado  e l suceso n o  se p u b lic a ro n  las esp licac iones 
d e  a h o ra , y  n o  se e n te ró  á la  p ren sa  d e  h a b e

y  entrado la noche, pero la Inz que despedían las es­
trellas had an  que no fuese m uy oscura.

De repente el perro que estaba echado á los pies 
de su .amo, se levantó de un brinco, volvió la cabe­
za bada  cl espeso m atorral que había al otro lado dej 
camino, y  heriiando su sedoso pelo, sc pusoá  lad rar 
furiosamente, con Italas las señales de la  mas viva 
jnqnietud.

Al mismo tiempo creyó o ír el desconocido que se 
tronchaban algunas ramas.

— A y Dios mío! m urm uró la  mas Jóven de las dos 
hermanas, ¿qoe hay?

— No se, no espero á nadie, respondió cl descono­
cido, montando su escopeta.

—iDb! tengo miedo, mucho miedo.
Los ladridos del perro se  habían cambiado eu 

abullidos de espanto.
La linda moreda se esforzaba por tranquilizar á 

su hermana que se pegaba á  e lla , asustada y tré ­
m ula.

Pero de repente ella misma p.ilideció y  dió un 
terrib le  grito.

Iba .1 p e g u n ta r  el desconocido cuál era l.i causa 
de aquel sobresalto, cuando habiendo m irado nue 
vamente al m atorral comprendió lo que era.

Acababa de ver b rillar por entre cl foHage dos 
ojos redondos, encarnados y  brillantes como ascua.»

— No tem áis nada, m urm uro apuntando con sumo
cuidado y con una im perturbable sangre fria, yp 
fcspondo de todo.

"n ró  de gatillo y  salió el tiro  con una detonación 
que repitieron todos los ecos.

A esta detonación respondió un doble grito  de las 
dos herm anas, después un ahutlido ronco y feroz.

, - .  , . , y  n o  p o r  pe lig ro sa
sin o  ¡por lo  in ú t i l  y  e .xagerado  del p leo n asm o  
p o lítico .

D isc u rr ie n d o  so b re  las causas d e  u n a  a lianza 
d e  L spaiia  con  las p o ten c ias  (« x id e n ta le s  p a ra  
c o n tin u a r  la g u e r ra  c o n  ia K usia , esc ribe  un  
( l la n o  d e  esto c o r te :

«¿Q u ien  s a k  si acaso no quede todavía medio, 
en los m il incidentes que p„r precisión han de sur­
gir, de rem ediar lo que nosotros consideramos co ­
mo un p ^  sum amente aventurado y  de m uy tras- 
ecndentales consecuencias ?

De lodos modos, podemos añad ir, para justificar 
la mesura y  circunspección con que hemos habl.ido 
de « te  asunto, que los repreaentantes de Francia i  
nglaterro /a e ro n  inform ados anteayer m añana , ea 
a foruw que suele emplearse en semejantes ca.sos.de 

lu r ^ u c i o n  tom ada el dia^anterior en Ganseio d .  
miniWios.» ^

El capilau general de Burgos se ha dirigido . ]  r a l-  
n is t-no  de la G uerra manirestando según afirma U  
Gaceta  en su parte no oBeial, que, vivam ente afecta- 
do por el contenido de dos piírrafos insertos eo el pe­
riódico L a  E speranza , (núm eros 3 ,300  y  3,308)

Abriéronse violentamente las ramas, y  un anim al 
que no se podia sijier cuál era  su  clase, fue á caer 
en medio del cam ino, donde estuvo luchando du ­
rante algunos instantes con las convulsiones de la 
agonía, quedando á poco muerto.

Acercóse entoncK el jóven cazador y  conoció que 
acababa de raaU r uno de esos grandes lobos ilaco» 
que tan comunM son en las altas m ontañas de U  
Alemania, donde cometen horribles estragos.

— Señoritas, dijo volviendo á cargar su  escopeta, cj 
enemigo á m uerto y  no hay peligro; vais a verlo.

La mayor de la.s dos herm anas se levantó al mo- 
inenlo y  se acerco' a l animal q u . estaba tendido ca 
el suelo; pero la rub ia  sejabalanzó á ella suplicándo­
la que no se espiisicse de aquel modo.

—Pero qufrida M ina, loqu illa , respondió la m a­
yor abrazando á su  hermana y  «forzando  por tran ­
quilizarla; nada hay que tem er, puesta que  este ca­
ballero asegura que ha pasado el peligro.

En efecto el jóven cazador, como para demostrar 
la verdad de lo que habia dicho, acabalia de cojer 
al lobo i» r  las pulas y  le llevó á rastra  la m itid  
del ramino.

A pesar de todo, la rubia M ina lloraba, y  no de­
jaba de repetir:

— M argarita, querida Margareta^ no v.iyas.

Pero la morena, cuya curiosidad »es(aba n a tn ra l- 
mcnte cscílada, sc se¡«ró con dulzura de los brazo» 
de M ina y  se acercó á la bestia feroz.

Aquel ensangrentado cadáver estaba todavía hor­
rible y  repugnante.

La bala del cazador habia penetrado en el eráiieu 
por entre los dos ojos; tenia el monstruo las fauceAyuntamiento de Madrid
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cumpHa i  su  decoro vindicarse de una manera »o- 
lemiie de los cargos que se le dirigían, j  que consi­
deraba falsos j  ofensivos á su autoridad.

P ara  probar estos asertos incluye la sum aria que 
precedió á la ejecución de los facdosos Gregorio de La 
Fuente y  J'uan M até, aprehendido» y  fuálado» en el 
pueblo de Arcos por la columna de Lerm a «I 19 de 
ju lio  úllíiiioj de cuya sum aría, y  de los datos que 
esplana el capitán general, resulta que i  coBsecuencia 
del cncueBlrn ocurrido en 10  del pasado se d isp e r» - 
ron la  m ayor parte de los individuos que componían 
la gavilla de los H irrros, buscando c a ía  uno su sal­
vación por doade y  esperando mejor ocasión
para volver á  sus correrlas, ó  u n  indulto  que cob rle - 
se sus rrrípveites y  les Jvjase eu la misma slluaríon 
que  antes de cometerlos, siendo escándalo para  el pais 
y  gérmeit de revueltas para lo sucesivo.

P o r diferente.® conductos recibió el espitan gene­
ra l indicacioDeí en solicitud de indultos ron la con­
dición 'de quedar Tos amnistiados tranquilo» en sus 
casas: proposiciones qne reehaid haciendo entender 
á  cuantos directa ó indiroctamemle te  le acerearoa 
con tal objeto que el que se prc«nlase salvan» la 
vidar, qnedando sin em bargo sujem á lo que el go- 
b ierao de S . M . resrivie.se aobre su u ltc io f  destioo. 
E n tre  esUi iiidicw iones no bubo ninguna que se re­
firiese á los dos individuos fusilados, si bien se pre­
sentó al cajútan geiteral la m ujer de G priano  Riol, 
v ec in o íe l nii.®mo pueblo que aquellos, á  la que la au ­
to ridad  manifestó que si su  m arido era  aprehendido 
seria fusilado, por lo que debía apresurarse i  veri­
ficar su  presentaciou bajo las bases anteriorm ente es­
puestas, porque de lo contrario seria probablemente 
capturado, pero nada se tra tó  de lo» individuos que 
lo fuH'on posteriomrente.

M ieutras esto suceda, sabiendo e l coronel M artin 
que por las Inmediacioues de Arcos vagavao estos 
nombres, pa.so á  dicho pueblo en la noche del 18 ; 
y  nd habiéndolos encontrado, salió en la m añana del 
19: mas, desgrariadam eole para aquellos, á las dos ó 
tres horas de la  salida de ta cdhimna M artin  llegó 
la  de Lerraa, de qoe no tenían noticia ; y  creyéndose 
segaros coo la  m nrclia.de la prim era, entraron en el 
puehio .y  ea  6u tcasas ,d o o d e  fueron presos, y  luego 
(con arreglo á l.i órden dcl 13 de ju lio ) fusilados, 
previa la identificación de sus personas, y  despues de 
recib ir loa auxilias esp irituales, sin que el capitán 
general tuviese noticia, basta la  una  det dia en que 
Se presentaron en Burgos las mujeres de los reos, 
de que habían sido ejecutados á  las once. De este 
re la to , comprobado por la su m aria , resulta de­
mostrado:

1 . ' Q ue es falso que el alcalde de Arcos, n í n in ­
g u n a  otra persona, hubiese soKcitado indntto  pora 
los reos Gregorio de la Fuente y  Jn an  M até, ni que 
estpA se hubiesen presentado á n ingana antoridad ci­
vil n i m ililar.

2? Q ue fnerou ejecutados con arreglo * disposi­
ciones preexistentes, y  no por una órden dictada es- 
presam enle para  el caso.

3? Q ue el capitán general no mandó fuerza algu­
na con objeto de capturarlos, sino que un jefe de 
colum na, en cumplimiento de su deber, y  sin dar co­
nocimiento al capital! general, ejecutó las ordenes 
qué de antem ano tenían para estos casos.

4.9 Que las prevenciones del capitán general o r­
denan que idenlifica'Ja la parsoiia se le dé el tiempo 
preciso para cum plir ios deberes religiosas; y  que por 
tanto no han existido esa ferocidad y  premeditación 
que L a  E ip tr a n ta ,  se hn perm itido suponer.

PorúJÜ uio , ú  fuese preciso aducir mas pruebas 
en  eontra de lo que dicbo periódico bn manifestado, 
cn .la  sum aria consta la decbracion del alcalde de 
Arcos que espresa como hasta el momento de la pri­
sión de los latro-faccioSos ignoraba su  estancia en el 
pueblo, ú pesar de haber beebo vivas diligencias para 
lograr su aprehensión. Lo mismo declara el procu- 
rad er síndico; y  ademas el alcalde ha rído multado 
por rootravendiOB B la circu lar del cajátan general 
de ju lio  próxim o pasado.

E u  vista de .iodo lo espuesto anteriorm ente, el 
gobierno, accediendo á los deseos dcl eapitaii gene­
ra l de Burgos, le ha autorizado para que emplee, eu 
vindicación de tos ultrajes que le ha íufcrido el pe- 
rió fico  L a  K speram a , los medios que le perm ite la 
ley vigente de im prenta.

^ r »  prii<c¡pi^i>dcl próximo setiem bre reauiidará k  j d is f ru ta n d o  d e  sa lu d  y c o n te n to  e n  esU  s itio ,—
A sanblcá "Ti*ftÍliirrnlr sus áaterrumpiciaS^^lbireas. 
Añádese qne el go ^ern n  compreodieodo toda la  cs-

á contribuir mas abiertam ente que basta aquí al mas 
pronto y bcneC(i«s» tésañiie d « -.lo s .tra^ jue  parla­
mentarios, se octf)# ' biA iíitíuhl y  cóle«i»aTBente en 
preparar importaDle.s asuntos que serán sometidos á 
la deliberación del Congreso. P o r su p-irte algunos 
diputados se mauifieslan dispuestos á prescindir de 
toda consideración personal,  de toda sugestión qne 
no vaya encaminada .il lúen del pais, cuya organi- 
ta rion  les está encomendada ,  dando al olvido esas 
discusiones ton estériles como inconvenientes al btren 
nombre de la .Aatmblea, renunciando á esos pomjx>- 
sos discursos que si ptieden satisfacer por el mo­
mento «I am or propio d e  sus au to res, son perdidos

irrogará á la  prcviacia de Sevilla un  gasto de 13 á 
14,000 d u íj í ,  « a  contar la iaícgurídad d» l ís  ptoposi- 
eionet hedüls respectoá Us cualidades de la draga. ^

A peair del crédito gu* no» «aereccn a íW  noticia»,
D O  guefrnio» darlas como cierta» hasta ver » ¡  obtenetnoi 
la» esplicaciones qoe hemos pedido á lo» periódicos m i­
nisteriales de la capital...

E l ministro plenipoteuciario de S . M  en Londres 
•uiripliendo « m  lo que se ■!? previno -por real órden 

de 3 8  de d iciem bre, rem itió  al minUterio de Fo­
m ento, si bemos de d a r crédito al periódico oficial, 
varias proposiciones de diferentes constructores para 
el sum inistro de nna  draga destinada a l G uadalqui­
v ir; y  conw DO presentasen suficientes datos pat'‘ ga­
rantizar el acierto en la  elección, el gobierno comi- 
UobÓ a l ingcuiero dcl cuerpo de caminos, don K a - 
fael López, resden le  á  la sazón eo Ing la terra , para 
que con vista de todas las proposiciones presentadas, 
de las que nuevamente se presentarcu ,  y  del ju i­
cio qne por sí núsmo form ara estndiaodo las g a - , cuestiones mas sencillas,
ra n tia sd e  buc«a ejecuaon que pudiera ofreror c a - , F ^ ,,1^^0705  n o tic ia s
^  constructor, «m ette ra  a la a p r o W .^  del g ^  I co n firm e n  s in o  en  su
bi^roo el contrato que ofreciera a 5u juicio mayores ^  .  ,
Yeulajas. deseo. ¡O jala  n o s  eoganenios!

E l referido ingeniero despues de examinada ia 
euestioD  soMc el te rreno , procedió á redactar un 
proyecto de contrato con el acreditndo constructor 
M r. Jam es R o d g so n , de Liverpool, el cual fué ap ro ­
bado por real órden de 2  de mayo últísvo.

P ara  comprender el celo con que el gobieruo ha 
cuidado de los iutereses públicos y  de los de la  pro­
vincia de Sevilla , bastará á decir qne  este im por- 
laole asunto se ha resuello de la m anera que bahía 
soKcilado la comisión adm iiiistraliv.i de los fondos 
del G uadalqu iv ir, y  q u e  por ello ha m anifetado 
esU corporación su  gratitud  en Jistío tas ocastoues^

d o n d e  co n  e l R ey , su  au g u sto  esposa sa  c o m ­
p lace  CQ c o n te m p la r  e l J e s w ru l lo  y la  a leg ría

Mnríon desu.s compteeíll»» y  dispuerto por parte gscelsa b r r e d e ra  del tro n o , á  la  q u e  p rn e -

para  el mejor acierto en las resolnciones y 
yen á embrollar la.® polémicas y  á oscurecí

contribu- 
oseurecer y  com -

E l cónsul de E s p íla  en Oporto anuncia que b 
fallecido eo aquella ciudad el 19 do julio ultim o e[ 
súbdito español Francisco M arino, natural de San 
Elsteban de C obas, partido judicial de N egieira en 
L'i piovincia de la  C oniua, dejando 36,928  reales 
vellón en efectivo y  los enseres de uoa fábrica de 
sebo de poco valor.

E l señ o r M ira n d a  cesa e n  e l d esem peño  d e  
la  d ire c c ió n  g e n e ra l del T eso ro  : p o r  e  p ro n to  
le  su s titu y e  e l su b d ire c to r  m as a n tig u o .

H ab lase  d e  eo T Ía r re fu e rzo s  á  la g u a rn ic ió n  
d e  M elilla. D os b u q u e s  d e  g u e r r a  d eb en  h a ­
lla rse  p ro n to s  á c o n d u c ir  tro p a s  á  aque l p u n to . 
E sto  n o  alcanza i  sa tis face r las necesidades d e l 
pais en  a su n to  ta n  im p o r ta n te  p a ra  su  decoro  y  
]uira su  b u en  n o m b re .

Vuelve á decirse que la prim era prornocion á te 
niente general recaerá en el m ariscal de campo mas 
antiguo, que k> es don D em etrio CFDaly, condecora­
do con las grandes cruces de S ao  H erm en^U do y 
S an  Feruando, de haber entrado á  servir eu el ejér­
cito en marzo de 1 7 9 2 , ganando sus grados por ac­
ciones de guerra  basta ab ril de 1820 , que se le con­
firió el que boy tiene, y  eii el qne  c u w U  por lo tanto 
35 anos. E n  1841 pidió su  cuartel para  esta córte, 
en cuya sitoaclon se h a lla , habiendo prestado basta 
1851 65 años de servido , y  estado en 2 9  baUilLs

L i  susericion para  G ranada abierta en este córte 
sobe y a  á  mas de 50 ,900  reales. E n  el Escorial, 
Barcelona y  otros puntos se han abierto suscriciones 
con el propio objeto.

La ju n ta  recaudadora recibió ayer una carta  del 
señor don José de Zaragoza, que reside actualm en­
te en C im bó (F ran c ia ), rem itiéudola 540  francos, 
>rnducto de la susericion que por mediación suya 
labia legrado conseguir de varios españoles que ac ­
tualm ente se eneuentrau en aquella población.

U n periódico de provincia dice;
•.Se DO» b a  denunciado u n  hecho tobre el cual dche- 

znot pedir eaplicaciona á lo» periódicos ta ia íjle ria ln  ds 
M adrid, no queriendo por nuestra parte hacer comen­
tarios sobre él hasta eitar complelamente seguro» de su 
exaerihid.

•  Parece que eoB ebjetode adquirir una draga que 
»a acceaita en Sevilla para dedicarla á la limpiera dcl 
rio  Guadalquivir, el tañor ministro de Fomeolo te d i­
rigió a l cónsul de S. M, en Lóndrei, acompañándole las 
propoiicione» que habia presentado una cata de comer­
cia de aquel a capital, y  pidiéndole informe acerca de 
este asunto,

-A quel funcionario lo evacuó, manifestando al go­
bierno el método que emplea la corporación T rin ity - 
House en la adquiaicion de la» qne necesita, y  demos­
trando que por este sistema la  ciudad de Sevilia podia 
obtener la draga por 10,000  duros menos que e l precio 
que la casa de comercio habia pedido, y  le aborraria la 
comisión, que asciende á un» cantidad bastante alta; y 
y  sobre todo, decia el cónsul; que convenía sacar á su­
basta la adquisición de la draga, haciéiidolo llegar á  no­
ticia de los constructores en lA odrei y  Liverpool.

>Segun te nos dice, el señor ministro de Fomento 
b á  desatendido tan prudente informe, aceptando las 
proposiciones de la casa á qne bemos aludido, lo cual

entreabierta.®, y  d esú s  laigos y  afilados diantes co r­
r ía  una  espuma sanguinoleota.

— ¡Ah! esclamó de repente M argarita, juntando 
sns dos mano.®, y  dirigiéndose al desconocido con el 
Tieento de uu  reconocimiento infinito, os debemos la 
vida, caballero, s i no hubiéram os tenido la dicha de 
eoconlraros, hubiéram os Regado solas á esta esplana- 
'da 6 estábamos completamente perdidas. ¡M orir asi! 
devoradas por esa bestia feroz! es horrible! Pobre 
herm ana m ía, pobre M ina, demos gracias á Dios de 
que  nes baya enviado un salvadar.

—Seiiorita, repuso el desconocido, lu ^ o  que las 
jóvenes hubieron m urm urado una  corta y  ferviente 
jdegaria de acción de gracias, yo tam bién debo dar 
gracias at cielo por la infinita felicidad que acaba 
de concederme. H ubiera dado con gusto diez año» 
de m i vida por la feficidad de seros útiL E l recuerdo, 
de lo que acaba de pasar, del servicio que be podido 
haceros no se borrara jam ás de m i memoria.

Despues con voz b.ija y  algo trém ula añadió;

— N i de m i corazón...

Al o ir estas palabras M argarita , se ruborizó pero 
sin comprender el motivo que la hacia ruborizarse

£1  desconocido repuso;

— L a casualidad me ha hecho eocoutrarot esta 
noche, dentro de un instante vamos á sepnrarnos 
para  siempre; jam ás os volveré i  ver,., pero jamás 
olvidaré los dos áugelcs que se me han aparecido en 
la  cima de esta solitaria montana.

De todo lo que precede no habia oído M argarita 
mas que una sola cosa.

— ¡No volvernos á ver! repitió ¿y por qué? No 
podrís p rivar á mi padre de la inmensa felicidad de

E l co ro n e l B e lle ra , s u b in sp e c to r  q u e  h a  sM o 
la s ta  a h o ra  d e  la  M ilic ia  N ac io n a l d e  la  p r o -  
T íncía  d e  B arce lo n a , h a  s id o  n o m b ra d o  g o b e r­
n a d o r  m ili ta r  d e  la  p laza  d e  M onzon.

E l estado  d e  B arce lo n a  c o n tin ú a  a la rm a n d o  
á los q u e  s in c e ra m e n te  d esean  la  conso lidac ión  
dcl o rd e n  jiú b lico . A nocite se  d ijo  q u e  e l  g o ­
b ie rn o  h a b ia  re c ib id o  p a rte s  te leg ráficos en que  
se  le  h a b la b a  d e  nuevos a lb o ro to s  en  la  c ap ita l, 
p ro m o v id o s  p o r  m u c h o s  m iles d e  o p e ra r io s  q u e  
se  h a b la n  lan za d o  o tr a  ve?, á  las ca lles, a b a n d o - 
n a n b o  com o  a n te s  lo3 u l l e r e s  Ig n o ra m o s  lo 
q u e  e n  e sto  p u ed a  b a b e r  d e  c ie r to ; p e ro  lodo  se 
d eb e  te m e r del es tad o  e n  q u e  la  p ren sa  y  sob re  
lodo  las correspondencia .»  p a r tic u la re s  p re se n ta n  
á  B arcelena . El co rreo  o rd in a r io  q u e  a lcanza  al 
3  d ice  q a e  seg u ían  ocu p ad o s p o r  a lg u n a  fuerza  
d e  tro p a  la  c a te d ra l, e l pa lac io  d e l o b ispo , y  p o r 
u n a  ir á te r ia d c  a r t i l le r ía  la a u d ie n c ia , e fe c tu á n ­
dose con  e l m a y o r u rd e n  e l e sp u rg o  d e  M ilicia 
N acional.

E sc rib en  d e  v a rio s  p u n to s  m a n ife s ta n d o  las 
g ra n d e s  p ro p o rc io n es  q u e  h a  to m ad o  el c o n tra ­
b a n d o , h a s ta  e l e s trem o  d e  v en d e rse  p o r  la s c a -  
lies y  s in  reserva  a lg u n a  los g é n e ro s  d e  ilíc ito  
com erc io .

b a  a d m ira b le m e n te  este  h ig ién ico  clim a.
SS. M M .y A A . se b a ñ a n  p o r  las ta rd e s  en  la 

C asa  d e  a rr ib a , en  la q u e  lodo  se h a  p re p a ra d o  
d e  la m a n e ra  m as  có m o d a  v  ag ra d a b le  q u e -e l 
p a is  p e rm ite

El paseoen  lo s ja rd in e s  d e l M onaste rio  es todos 
los d ia s  la  d is tracc ió n  q u e  m a y o r  solaz ofrece 
e n  S an  L orenzo . L as jó v e n e s  m as herm o sas y 
d is tin g u id a s  d e  la  c o rte , v es tid as  c o u  tra je s  e le­
g a n te s  y ligeros c ru z a n  las verdes ca lles ó  d e s ­
c an san  en  los a s ien to s  y  s illas  d e  la  bella espda- ! 
n a d a , y  los h o m b res  p u e d e n  p re sen ta rse  a lli co n  ' 
c ie r to  s a n 5  fa cón  d e  b u e n  to n o  e n  e l tra je . L as 
dos h o ra s , d esd e  las s ie te  d e  la  ta rd e  h a s ta  las

Bolsa de hoy.

Foado» franceses. T res  por 100, 67-50.
Idem . C uatro y  medio por 100 ,94 -76 .
Idem  españoles T res  por 100 interior. T re in ta

ciuco octavos.
Idem csteriur, id.
Idem  diferido, ¡d.
Amortízsble, id.
Consolidados, 90  7¡8 á 91.

R E V I S T A  DE \Á P R E A S A .
P e ifó d ic o s  d e  an teayer.

La E sp a ñ a  so s tiene  q u e  la rc v o lu c io a  d e  j a —

nn ev e  d e  la  n o ch e , q u e  se p asan  en  U n  a m en a  p ro g re sU u .
re u n ió n  so n  v e rd a d e ra m e n te  deliciosas y  no 
h a y  en  esa p o p u lo sa  v illa  p la c e r  c o m p arab le  á

Lo que trajo la revolacioa, dioe, lo que la hiso, 
pTascÍDdiendo de sus eaussa maiale», ea  cuyo exámen

Los trabajos del Código Jel procediincento eiVfí to ­
can ya á su  término. La comisioii ha celebrado una 
reunión d iaria para d iscu tir y  aprobar lo que faltaba.

A u n q u e  h a n  c o rr id o  ex ag e rad as  n o tic ia s  so— 
)re p ro y ec to s in v aso res  d e  E sp añ a  e n  el va lle  

d e  A n d o rra , á  consecuenc ia  d e l a b r ig o  q u e  en  
e s ta  R ep ú b lic .1 e n c u e n tra n  los e u e m ig ra d o s c a r ­
listas, solo h a y  d e  c ie r to :  q u e  ex is ten  cuestiones 
e n tr e  E sp añ a  y  A n d o rra  p o r  a q u e lla  causa: que  
e l  g o b ie rn o  d e l V a lle  p ro te s ta  d e  su  le a lta d , 
o p o n ien d o  s o lo á  la s  p recau c io n es  q u e  q u ie re  
to m a r E sp añ a , e l re sp e to  q u e  se  d eb e  á  su  i n ­
m em o ria l in d e p e n d e n c ia , y  q u e  e l g o b ie rn o  e s ­
p a ñ o l esla  d isp u es to  á n o  c e ja r  e n  sus re c lam a­
ciones h a s ta  p o n e r  c u to  a l m al q n e  las b a  o r i ­
g in a d o .

E l 30 de ju lio  llegó i  Liverpool el vapor A m éri­
ca  con notirías de los Estados-Unidos que llega» al 
18 del propio mes. P o r este conduelo se sabe que 
en la H abana habían sido recogidas ya las arm as á 
los cacrpos de M ilic ias, por creer y a  inecesario su 
servicio, y  que las fuertes lluvias que  babian caído 
en toda la rila de Cubu im pedían por el pronto el 
trasporte de los azucares desde los ingenios á los a l­
macenes.

T ra b a j o  cuesta  d a r  c ré d i to  á  la  n o tic ia  p u b li­
cada e n  u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  B a rce lo n a  r e ­
la tiv a  ¿  e x ig irse  a ll i  á  lo s c lé r ig o s  u n a  cu o ta  
m en su a l, p o r  n o  p e r te n e c e r  á  la  M ilic ia , co n  la 
d o b le  c irc u n s ta n c ia  d e  q u e  a q u e lla  sea la  m a ­
y o r  y  se  re p a r ta  p o r  ig u a l s in  co n sid e rac ió n  d 
la fortun.v y p o sic ió n  d e  cada  u n o .

S i el h e c h o  es c ie r to , co n d en am o s  co m o  la 
E sp e ra » !*  y la  Ib e r ia  u n  h e c h o  . q u e  se r ia  u n  
ab u so  e v id e n te , u n a  i r r i t a n te  t i ra n ía  re sp ec to  
d e  los sace rd o te s  q u e  p o r  su  a u g u s to  m in is te r io  
y  b a s ta  p o r  las ley es c an ó n ic a s  y  c iv iles están  
im p o s ib ilita d o s  d e  to m a r  las a n u a s .

L eem os cu  e l C orreo U niversal'.
•Háse d ic h o , do  sabemos si coa fundam eoto, que

naniíeslar el mismo todo su  reconocimiento al sal­
vador de sus hijas.

— Pero yo no tengo la fortuna de conocerá voes- 
tro  padre, señorita.

— Q ue im porta? Lo que habéis hecho esta noche 
os abrirá  sus brazos y  su corazou.

— Seria un  atrevim iento preguntaros su nombre? 
—Somos las hijas únicas del barón de Kergen. E l 

castillo de Kergen, á  doade llegaremos mañana por 
la noche, está situado á  una» 18 leguas de aqu í. M i 
padre e.s un anciaoG de carácter noble y  didce, no se 
¡e puede ver sin amarle; juzgad euál será su aliaría  
j i  despucs de haberle mauifestedo el peligro de que 
acabamos de escapar, le damos la esperanza de que 
podrá estrechar la mano de nuestro libertador, decid , 
caballero, nos lo prometéis?

E l desconocido estaba m uy conmovido al ver aquel 
reconocimiento tan  vivo y  sencillamente espresado. 
Sin embargo, no respondió.

M argarita renovó sus instancias.
— Oh! repitió, yo os lo suplico, prometedme que 

iréis.
— Creed, señorita, que es lo que mas descaria en 

el muodo.
— Pues entonces?
—Queréis saber si esto será posible...
Qnién os lo impide?
— Mas de una razón tal vez...
— V ivís en este p,v¡»?
— No, señorita, soy un estranjero, un viajero,
— U n  viajero!... entouces con mas razón; ¿qué im ­

porta al que anda sin cesar andar algunos pasos mas? 
E l reconocimiento de un anciano os indemnizará del 
mal que puede causaros vuestra visita á  Kergen.

R E .4L  S IT IO  D E L  ESCO RLV L.

[C orrespondencia  d t  E l  OccioiNi*}.

Sx.N L o r e s z o S  de agosto de 1855.

A m igos m íos: V V . sab en  q u e  en  la p a tr ia  de 
L a fa n ía in e  h a y  u n  ad ag io  q u e  d ice: P as de  nou - 
velle, bonne nouvelle  d e  cuya ap licac ió n  p o d r ía  
yo  d e d u c ir  q u e  n o s  ha llam o s en  cl p ara íso ; y  asi 
es a l m enos ú la  feliz so m b ra  d e  estas b re ñ a s , 
q u e  nos h a la g a n  y v ig o rizan  con  su s  a ro m á ti­
cas y suaves a u ra s  y  con  sus ra u d a le s  p u ro s  y 
sarros.

E n  m ed io  d e  esas n u b es  de p o lv o  q u e  ro b a n  
e l cielo, y  b a jo  ta in flu en c ia  d e  e sa  te m p e ra ­
tu r a  sofocante  y  a b ru m a d o ra  nos e n v id ia rá n  
V V . m as d e  u n a  vez este  a m b ie n te  v iv ificador 
y  c a rg a d o  d e l p e rfu m e  d e  los m o n tes  vecino», 
q u e  re s ta u ra  las fuerzas y  a l ^ r a  e l án im o .

N uestra  benéfica y a d o ra d a  R eina  c o n tin ú a

— U n m al, señorita!,,. Dios me e l testigo de que 
no es esto lo que temo.

— Pues entonces, qué  e»?
— U n peligro.
M argarita fijó en el desconorído sus grandes ojos 

negros que manifestaban una espreeion de indecible 
asM nbra

— U q peligrol... repitió.
— Si sraorita , u n  peligro.
— C u á l?

—Ah señorita! el de llevar en m i corazón u n  pe­
sar demasiado «roaigo que nada en el mundo podría 
dulcificar.

N o sabemos si M argarita comprendió el sentido 
de aquella frase. Lo ríerto es qne  bajó los ojos y  no 
insistió p ira  hacer que se esplicase mas el jóxen so­
bre aquel delicada punto.

H ubo despues uuos instantes de silencio que el 
desconocido rompio el primero.

— Aqui está vuestra silla de posta, señorita.
L a  joven se estremeció.
Di&traida de to d o  otro p e n sa m ie n to  con ia proce­

d e n te  c ú D v e rsa c b n , no h a b ia  obse rv ad o  que el ruido 
de la s  ruedas y  d e  los cascabeles te  a p ro x im a b a  cada  
vez m as.

E l carruaje estaba entonces lo mas i  cien pasos de 
distancia.

— Ya I m urm uró con adorable sencillez.
— S i ,  y a , dijo el jóven con una tristeza que no 

era fingida; ha llegado el naoineato de separarnos. 
E l acaso uos habia reunido por u n  momento... Os lo 
repito , señorita, este instante dejará en mi alma re­
cuerdos que jamás se borrarán®

M argarita enlreabrió los lahiosj

e llas. D e se g u ro  eu el P ra d o  d e  M ad rid  n o  se  1 no quexemo» entrar, porque la revolución ei un hecho 
ju Q ta n  h o y  la u ta s  n iñ a s  hech ice ras , q u e  n o  so lo  ¡ eoasumado; lo que hizo la  revoIucioD fué simplemente 
re c re a n  la v is ta , s in o  q u e  á  veces llev an  la  fe li-  Ta diviiion del partido moderado; sin ella lo» once añoj 
c id a d  a l co razón . IjO m ism o  q u e  e n  esa v illa  no- hubieran sido toda la vida, y  el partido p n ^ re jjsu  h u - 
fa lU n  los m a rid o s  y p a d re s  celosos y recelosos, 1 hier» eonoJuido por asimilarle ea »u mayor parle á la 
y la s  g ra v e s  m am as c a sam en te ra s  y  m a rm o ta s ; dominación de las idea» conoerradora'. Lo que trajo la  
m as los a tra c tiv o s  d e l E sco ria l en  u n a  jo m a d a  revolueion fueron la» evolurioDe» militares del campo 
U n  c o n c u rr id a  y d e  ta n  v iv a  a n im a c ió n  n o  se ¡ ^* G “avóiai; lo que eieitó los animo» en el partido
m in o ra n  p o r  eso. ' progresista, fuá cl programa de Manzanare»; lo que re -

C o iu p re n d e rá n  V d s . co n  lo  q u e  les e sc rib o  ¡ óe
c u a n  salisfacL orio  es v e r a n e a r e n  e lp u e b lo d o n -  Cataluña, lo que produjo en .Madrid las escenas del 17
d e  se a d m ira  la  g r a n  rú b r ic a  d e l h ijo  d e l r e y -  
e m p e ra d o r, y  c u á n  p ro fu n d o  s e rá  m i se n tim ie n ­
to  a l a p a r ta rm e  d e  esla  d u lce  y tr a n q u ila  m a n ­
s ió n  ; p e ro  m arch o  á  r e s p ira r  lo s  a ire s  d e  G a li­
c ia  y  salgo  de a q u í m u y  en  b rev e , d e ja n d o  i  u n o  
d e  n u e s tro s  am igo» e l e n c a rg o  d e  co m u n ic a rle s  
p u n tu a lm e n te  las n u e v a s  d e  este  re a l s i tio .

E n  e l paseo d e  lo s ja rd in e s  d e l M o n aste rio , 
h a llá n d o se  llenos d e  g e n te ,  com o  sucede todos 
los d ius festivos, y to can d o  la  m úsica  d e l r e g i­
m ie n to  d e  k  g u a rn ic ió n ,o c u r r ió  u n  b e c h o ,  de 
q u e  voy á d a r  a  V ds. c u en ta , p u es  fu é  ta n  p ú ­
b lico  q u e  e s tá  a u n  s ien d o  e l o b je to  d e  la  c o n ­
ve rsac ió n  g en e ra l en  este  re a l sitio .

E l c r ia d o  d e  las señ o ras M ... g u a rd a b a  dos ó  
tre s  s illas  p a ra  cu an d o  llegasen  su s  am as, lo  cu a l 
no  es p e rm it id o  n i  d eb e  serlo . E l q u e  a n te s  lle ­
g a  se s ien ta , y  n o  s irv e  n i  d eb e  s e rv ir  e l te n e r ­
las p ag ad as  p a ra  ten e rla s  desocupadas, E sU  es 
u n a c u e s tío n  m u y  d e b a tid a  ya e n  e l P ra d o  de 
M a d rid -  P u e s  b ie n : e l g en e ra l Z abala , m in is tro  
d e  F s u d o ,  a cu d ió  á co g e r u n a  d e  d ich as  sillas 
y  e l  c r ia d o  á  q u e  m e  h e  re fe rid o , se  n e g ó  a  c e ­
d e rla , p r e te s u n d o  ten e rla s  y a  a lq u ilad a s .

E l g e n e ra l in s is tió  e n  lle v a rla ; m as el c riad o  
q u e  n o  te  conocia se o b s tin ó  e n  re s is tir , a c a b a n ­
d o  e l co n d e  d e  P a re d e s  p o r  a ra n c a r le  la  silla 
con u n a  v io lencia  q u e  n o  se esperaba  e n  u n  
perso n ag e  d e  ta n  e levada posic ión  so c ia l y  p o ­
lítica .

D e n in g u n a  m an era  c reo  q u e  estaba  en  su d e -  
r e c b o e l  c r ia d o  de laa señoras d e  M. . . . ;p e r o  us­
ted es c o n v e n d rá n  s in  d u d a  co n m ig o  e n  q u e  
u n  p e rso n a je  U n  ca rac te riz ad o , n o  d e b ió  m os­
tr a rs e  ta n  en o jad o  ten ien d o , p a ra  q u e  e l p e r t i ­
n a z  c r ia d o  cediese d e  su  in ju sU  po rfía  o tro s 
m edios, so b re  todo  h ab ien d o  e n  el paseo so lda­
dos, ag en te s  d e  p o lic ía , g u a rd a s  d e  lo s ja r d i ­
nes, y  o tr a s  p e rso n as  q u e  in m e d ia ta m e n te  le 
h u b ie r a n  h ech o  com  [w ender su  ob ligación .

C u a n to  m as  e levada  es u n a  p e rso n a , y  m as 
d e re c h o  tie n e  ú la  co n sid e rrc io n  d e  las gentes, 
co n  m a y o r  cu id ad o  debe e v ila r  conflictos, dé 
c u a lq u ie r  clase q u e  sean , q u e  p u ed an  rc d u n  
d a r  en  m enoscabo  d e  i i  a u to r id a d  d e  q u e  se 
h a lle  in v es tid o  y d e  su  re sp e tab le  g e ra rq u ia .

E l te a tro  s ig u e  to d as  las n oches co n cu rr id o .
E l em p re sa rio  del m ism o  se afana  p o r  c o m p la -  
c e r a l  p ú b lico , y U in b ien  la co m p añ ía  h a c e c u a n - 
lo  p u ed e  d a n d o  p ru e b a s  al m enos d e  celo  y e s ­
tu d io . E l m a rte s  te n d rá  efecto la  fu n c ió n  d is ­
p u es ta  a  beneficio  d e  las clases p o b re s  J e  G r a ­
n a d a , y  se  c ree  q u e  a s is tirá n  SS. MM, L os b il le ­
tes se  p a g a rá n  á  p rec io s m u y  sub idos. L a  f u n ­
c ió n  se  c o m p o n d rá  d e  la co m ed ia  : A  m u e r te  ó 
á  v ida  ó la escuela d e  la s  caguetas, y d e  la  z a r ­
zuela  e n  u n  ac to  B u e n a s  noches vecino;  la  cual 
p u es ta  ú lt im a m e n te  e n  escena p ro ilu jo  e l efecto 
d e  e n tr e te n e r  con  su» d isp a ra te s  al p ú b lic o , 
s ie m p re  benévolo  y sa tisfecho , p o r  lo  m ism o  q u e  
es ilu s tra d o .

Me d esp id o  de V ds. c o rd ia lm e n te  p a ra  c o n ­
t in u a r  m i esped ic ion  d e  eslío  y  c o n  e l p ro p ó sito  
d e  in te r ru m p ir  c o n  V ds. m is co m u n icac io n es 
desde  las costas d e  G a l ic ia , i lu s tre  c u n a  d e  
in g en io s  y  d e  h é ro e s  q u e  h a n  in m o rta liz ad o  U s 
g lo r ia s  d e  la p a tr ia .

P arís lunes 6  de agosto de 1855 á las siete y 
veinte minutos de ia  tarde.

Pero le faltó el tiempo para articular una res­
puesta.

Aprovechándose el postillón de que se bab ia  du l­
cificado la subida , acababa de poner sus caballos al 
tro te , y  cl carruage se pasaba al lado «le las jó­
venes.

U n viejo criado ,  cou la cabeza gris , vestido eon 
librea galoocada, se bajó de la silla con mas ligereu  
que hubiese podido esperarse de su  edad.

Pareció m uy sorprendido de ver á  las señorita» 
de Kesgen en compañía de u n  jóven.

M argarita no le dejó '.iempo de hablar.
— M i viejo Franlz, le dijo vivamente y  con esa fa­

m iliaridad que tienen las jóvaies cou un servidor 
que  las ba tenido en sus brazos, has oido hace poco 
u n  tiro?

— S i ,  respondió F ran tz ; he peusado que algún 
cazador acababa de m alar alguna liebre.

Cogió M argarita á F ran tz  de la roano y  le llevó 
cerca del cuerpo inanim ado del lobo.

— M ira!... le dijo.
E l viejo servidor dió un grito.

l . \ .

L a  em b oscad a ,

—Dios mío! m urm uró en seguida, levantando la* 
manos y  los ojos al cielo; Dios mío!

— E s horroroso, verdad Frantz? Pues bien; figú­
rate que sin el valor y  la presencia de ánimo de es­
te  caballero, nos hubiese devorado esa fiera á  M ina y 
á mí.

Al o ii el viejo t ^ d q  estas palabl^as, cu i, K  arfo*

fué la ciega impieTÍ»i«i cou gue hizo lu  retirada al 
m iaiiterio  Sarloriu», porque hasta entouces n i uua tota 

I voa H hahia oído. Esloa aou los hecho» en su mas exac­
ta y  rigorosa cronología; y  de ellos resulta que a l  par­
tido progresista lo que hizo fué aprovecharse, por cau­
tas que no son da este lagar, de un cambio político que 
DO habia provocado, porque oí bahía pensado en él si­
quiera.»

E l P arla ineítío  sostiene u n a  po lém ica  co n  las 
C órles  so b re  k  cu estió n  d e  C a ta lu ñ a , y  m as 
a d e la n te  h ac iéndose  ca rg o  d e  las d ife rc n te s v e r -  
siones d e  k  p ren sa  acerca  d e  la a lianza  con  las 
p o ten c ia s  occiden ta les , d ice  q u e  es m u y  s ig n i­
fica tivo  el n o  h a b e r  d e sm en tid o  e l d ia r io  oficial 
k  n o tic ia  d ad a  p o r  las N o ved a d es  y  la  E s p a ñ a .

E l C ía tnor d e sa p ru e b a  eu  p r in c ip io  la c i r ­
c u la r  q u e  p o r  el g o b ie rn o  po lítico  d e  M ad rid  y 
so b re  a su n to s  d e  im p re n ta  se h a  p u b lic a d o  
eetos ü ia s  en  el D id río tíe  A visos.

L a  N a c h n  d e fiende  a l g o b ie rn o .
E l D ia rio  E spaño l n o  p u ed e  c re e r  t{ue sea 

c ie r ta  ta  n o tic ia  d e l e n v ió  d e  3 5 ,0 0 0  h o m b res  
á  C rim e a .

>¿De dónde tiene el gobierno, pregunta, la facultad 
para decidir que nuestro país entre «n una alianza ofen- 
tiva y defensiva, poniéndose al lado de las poteneii» oc­
cidentales, e» decir, para luchar en la guerta que le te­
me entre la Francia y  la Inglaterra da ana paste, y  no 
sabemos cuáles potencia» de otra? £ n  el derecho consti­
tucional establecido por las bases aprobadas y  vigentes 
DO existe esa facultad. £$ verdad que está en el proyecto 
articulado presentado á la Cámara por la comitioo; pero 
no lahemoi si llegará á ser ley: porque si la facultad 
de hacer la paz ó la guerra, la» alianza» ofensivas y  de­
fensivas, corresponde a l rey según nuestros principios 
monárquicos, no es menos cierto que por mucbo tiem­
po ha estado dividida la opiniwi de lo» partidos libera­
les en este punto; en términos de qne le  Coiutztueioo 
de 1812, credo todavia d r  la mayoría actual del partido 
dominaate, la negaba retuaUamente á la  eorona.

I.41S N o ved a d es  c lam a p o rq u e  se p ien se  s e r ia ­
m e n te  en  e l  f e r r o - c a r r i l  d e l N o rte .

"Dado el supuesto, dice, de que la  construcción da U 
línea del Norte no fuese cuestión de necesidad y de u ti­
lidad pública, lo seria de búnra nacional, lo aeiís de 
amor propio, de dignidad de decencia, En efecto, cuan­
do todas Us naciones de Europa m apresuran 4 enlazarM 
las unas coa las o tra^ euando todos los gobiernos, á  coa. 
ta de g randu  tacrificios, han conseguido form ar una l i ­
nea que une á Bayona con casi todas las córte» alemanas, 
nuestra frontera no puede ser el lím ite de la civlH ta- 
oion, sin mengua del gobierno, sin afrenta del país, 
que consiente semejante lentitud ea esta im pcrianto 
obra.»

La fioóerunííi N acional d ic e  q u e  s i e s  v e rd ad  
p a lm a ria , q u e  k  p re p o n d e ra n c ia  ru s a  e u  lo t 
consejos d e  E u ro p a , seria  m u y  fa v o ra b le  a l a  
re s ta u ra c ió n  del d c s p t i s m o  re a l , la  p re p o n d e ­
ra n c ia  co lec tiva d e  la F ra n c ia  y  d e  la  In g la te r ra ,  
co n  su  s im u lac ro  d e  re p re se n ta c ió n  n a c io n a l n o  
s e r ia  m as  fav o rab le  á  k  causa  d e  k  lib e r ta d .

La E s p e r a n z a  c ree  q u e  k  n o tic ia  d e  u n a  
a lianza  c u tr e  E spaña  y las p o ten c ia s  occ id e n ta le s  
n o  es e n te ra m e n te  in fu n d a d a  com o  a lg ú n  p e ­
rió d ico  p ro g re s is ta  h a  supuesto .

H é a q u í  cóm o  el p e rió d ico  a b so lu tis ta  v é  la  
cu e s tió n  p o j  el la d o  ecm ióm ico:

En prim er lugar, ¿qaién cestaa esa espediciwi y  n  
manteoimiento en el campo de batalla? Porqua s í ha 
de is r por nuestra cuenta el gasto que ic origiac, no

dilió á  los pies del desconorído. Tomóle las dos m a­
nos y se las cubrió de besos, balbuceando con voz 
entrecortada.

— Que el buen Dios os bend iga ,  caballero; que 
os baadiga y o* recompense. Pocos años de vida que­
dan a l  pobre Frantz, pero de buena gana daría  estos 
pocos anos por vos.

El desconocido levante al buen viejo é  hijo cnanto, 
pudo por poner término á la espausioo de su recono- 
rím iento.

— Creerás, Frantz, repuso M argarita, que este ca­
ballero DO quiere i r  al castillo de Kergen á recibir las 
gracias de m i padre?

— M al hecho, m uy  m al hecho, esclamó el viejo. 
E l señor barou se alegraría infinito de ver áeste ealM- 
liero. Sí, continuó dirigiéndose al desconorído, e! día 
mas hermoso de la vida de mi buen amo será e l en 
que pueda estrechar entre sus brazos al «pie ha sal­
vado k  vida á sus queridas hija».

— Y a lo veis, caballero, repuso M argarita, y a  lo 
veri; F ran tz  os re p te  lo qne yo acababa de decirof.

— Ay señorita, yo no jiuedo mas que repetir mí 
respuesta: yo desearía ardieutemente hacerlo que me 
pedis, pero desgraciadamente es imposible.

M argarita meneó k  cabeza.
— Ah! m urm uró, no hay imposible mas que  la 

que no sequierebacer.
Sois injusta conmigo, csclamó el desconorído 

m uy  injusta. Si supieseis... Si supieseis...
— Qué? preguntó M a i^ r iU .
E l desconocido no respondió.
—Aun nos queda u n  buen trozo de can íoo  qua 

audar, dijo el postilloa á Frantz; creo que hariamo* 
m uy bien en ponernos en caiainoj
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ronceblmos nada mas teroeiario. Cuando no tensmos eo 
las arcas del Tesoro público un maravedí; cuando .1 
gobierno se vé obligado i  recetar an  anticipo , tras otro 
que decioló 7  en p i t a  llevó i  cabo la  administtacioD 
p sad a , p r a  satisfacer mpl j  con atraso sus mas apre­
miantes obligaciones; cuando p r  desgracia somss testi­
gos de la poca prisa que se dan Jos contribuyentes i  
responder a l Uamamiento del gobierno, es literalmente 
una locura el meternos á quijotes, gravando á  la uacion 
eon una carga que no pdem oi de manera alguna so- 
p r t a r .  Esto es rvidente.

El León  J isp a ñ o l co n sag ra  tam b ién  su  p a rle  
e d ito r ia l a l g ra n  a su n to  d e l d ia ,  á  la  cuestión  
d e  a lian za  q u e  rech aza  s in  desconocer lo  que  
debem os á  F ra n c ia .

Ia  E p o ca , sep a rán d o se  en  e s ta  c u es tió n  del 
re s to  d e  la p r e n s a ,  ab o g a  p o r la  a lian za . E sto  
b a s ta .

La R egeneración  se ocu p a  del g o b ie rn o  
p ro g re s is ta  en  su s  re lacione*  con  e l c le ro .

E l F aro  \ i f i o u M  tlicc  q u e  e u  todos los c í r ­
cu lo s  po líticos ha causado  do lo rosa  im p re s ió n  el 
p ro y ec to  d e  e n v ia r  á C rim ea  u n  e jé rc ito  espa­
ñ o l. O igám osle:

'T ris te  suerte seria la de la nación e sp ñ o la , si Hu­
biera de sacrificar la v id t de sus Lijos y  ios tesoro* de 
su suelo, p r a  reanimar el cadáver de aquel im p rio  que 
hizo bambolear el ínclito don Jnan  de Austria en las 
■gnas de Lepanto , y  qoe produjo en nuestro p i s  una 
sangrienta y  gloriosa lucba de setecientos años, desde la 
catasfrofe del Guadátele, basta la victoria inm ortal que 
alcanzó 1* grande Isabel 1 en las iribcscas torres de la 
oriental Granada. A un cuando el triunfo coronara los 
esfuerzos de Us naciones ooligadat contra el caloso de] 
Norte, no seria para coioiros la gloria. 1.a Inglaterra 
sostiene en Oriente su prepnderancia mercantil: F ran ­
cia aspira i  vengar en Crimea los descalabros de Mos- 
cowj ¿mas qoé intereses mercantiles, morales ó p l í t i .  
•os sostendría la España en esta lucha gigantesca?-

E l C orreo  U ntvers-íi se lison jea  d e  q u e  tos re- 
p re s e n ta n te s d e l pa is tra b a ja rá n  p o r  el b ie n  p ú ­
b lico  en  e l se g n u ü o  (zcriodo p a r la m e n ta r io  m as 
q u e  h n n  tra b a ja d o  en e l p r im e ro .

La R ev ista  M U ile r c n e  q u e  en la c u e s tió n  de 
a lianza n o  no s es p o sib le  c o n se rv a r  la  n e u tr a ­
lidad .

La Iberia  d ice  q u e  ludo  c o n sp ira  fa ta lm e n te  
p a ra  m a n te n e r  v iv a s la  zozobra  y la d e s c o n f ia n ­
za q u e  boy  n o s a to rm e i i ta n p a ra  im p c d ir la c o n -  
so lidaeion  del d rd e n  d e  cosas c re a d o  á co n se ­
cu en c ia  d e  la  rev o lu c ió n  d e  ju lio .

E l Jo u rn a l d e  M a d r id  d ice  q u e  las ce san tía s  
en  los té rm in o s  ex ag e rad o s  q u e  e.xisten e n  E s­
paña tien en  q u e  a b ru m a r  a  lodo  teso ro  p ú b lic o  
p o r  r ic o  q u e  sea*

CO RREO  DE P R O V I N C IA S .

Ia entrada de otros, Ucspups que cuenten con |»osc- j bierno dfs[>óiko el iu<s absurdo. L uí luslriiciioiies 
lilos, y  d a r im g o lp  á  algún pueblo ó columna eon ion las ma» irritantes dcl m undo, y  eonlieuen cicr- 
objetode b a c c r s c  too  a r m a s  d e  que c a i e c e n :  no obs- las p i  tu iilarid -des que .solo .-e 1<’S pn-'dc considc-
tante, el Evcuio. señor comaiid.inte gener.il, preve- ¡ l a r  bajo cl ü sp t io  Ucl riJ iu ilo  
nido p r a  p iseg u irlo s  sin descanso Jiasla eslcrnú- _ E l Correo ele AJursel/a M o l  anuncia que se van 
narlos tim e  eu moviiuieoto seis columnas, dos en á fletar 9 0  v a p re s  de r i o ,  destinados á  las o p r u -  |
la  alta inoiilaiia, y  cuatro sobre bxs puntos en que ' «one* de C rim ea : tuda uno  de ellos p d r a  llevar
se cree pueden estar, las que o p ra i i  siu descaii-so 500  hombres y  lo.s correspndieu tes cañones. Antes ,  ̂ .  ___________
tanto p r a  averiguar su  p ra d e ro  como p r a  protí^er 1 de que saiga esta escuadra lluvial se ha niaudado ha- da á  los goberiwdorcs de pruvíucia del reiuo de las 
los pueblos animados dcl mejor espíritu . te t  uu 'íjj®  de ensayo. _  ; Sicilias, de que antes hemos hablado;

E l cólera que hace mas de cuarenta dias nos ase- ¡ (fi elegrafía  privada.]— yixt.sr.u.A, martes 31 de Artículo 1. °  Vigilancia incesante y
dia aunque con poca in tensidad , ha arrebatado a l- , ju lio '— E i C otirrur de M arseille anuncia el Oetanieii- sobre los saspchosos, siguiendo bien sus movimien-
guoas víctimas de la clase m ilitar, entre ellas el p ri-  , lo  de 9 7  v ap re s  de.sliuados á la navegación lluvial, tos en sus casas y  fuera de ellas, sus habituales
mer ayudante de la plaza don Ecequiel Jalón , dos j Cada uno de estos 
guardias civiles y  pocos soldados, gracias al ¡ucan- 
sable celo del gele de sanidad m ilitar señor T ru jet, 
que solo entre lus de su  clase atiende á  todo.

guerra, á quien le gusta mucho consiilt.ir su gran- j De real órth-u le digo á V . I .  p r a  su ig lc lig e iic j^  
esp riencia . _ ciimpiimiento. Dios guarde á V . 1. muchosañoa. i p t -

drid  5 do agosto de 1853. B rnil. —̂ r .  Prcsi(iej?ie

la
de espriencia

E l generalísimo continúa recibiendo en CousUn- 
íii.opl.i los honores debidos á su rango, a  su uicrilu y 
á los servicio: que presta á sn soberano y á su p ís .

Se cree que üraer-bajá saldrá de Constauliiioplu 
dentro de dos ó tres dias.

— H é aqui ios arlículos d« h‘ inslrucciou d irig i-

buques puede I r a s p r ta r  5ÜD | reuniones, tanto en el c a m p  como en la* ciudade*,
hombres y  una caroiiada. L a  lk>lilla hará un viaje de ■ y  observando bien donde están eo la actualidad p ira
prueba antes de p r t i r  p r a  'a  Crimea. asegurarse de si se asocian cou p rs o a a s  no compro-

Con fecha 21  de ju lio  se encontraba en el C airo • m etidas en materias p líticas .
— Gsro.na 1. ® de agosto.— E n esta no ocurre uo- el archiduque auslriaco, y  el virey seguia en negó- ; 2 . *  Cuáles de estos sospechosos lien  eon mayor

vedad p r t ic u la r  que pueda comunicar á V . ciacioues con los beduinos suUevados, con el fin de , asiduidad los priod icos oficiales, dónde los lecu, que
E n  esta provincia coolinúaii haciéndose algunas I obtener dinero y  hombres p r a  con.sagrarse al serv í- | comentarios se hacen sobre la guerra de O riente, 

prisiones. H oy p r  la maiiaiia han sido presos dos * rio  de Crim ea. qué se habla después de leer los priódico» en pu"
p rso n as  de esta de alguna representación p r o  am - I-as noticias de la Chiua d ri 10 de junio anuucian hlico o secreto , como se acojen las noticias , q u ié -
bos habian sido 'gefes carlistas en la época oasada. que lus provincias que pod u cen  té han sido devas-  ̂ n«s son sus propgadore.s, quiénes las fomenl.vn, 7  

E l gobierno nunca podía prometerse ri feliz re su i- p tadas p r  los in,»urgenlcs, los que ademas se han p r  qué  medios, 
lado que  acaba de d a r la susciicion voluntaria al 1 apoderado de muchas pblaciones. H ay, p r  coosi- *  Si los sospechosos están mas que los que
a n ü r ip ,  pues por la* noticias que tengo está ya c u -  ; guíente, un  déficit en lu recolección del té  y  en la de acostumbran con las person.is inlluyenles; cual es el 
bierlo el c u p  que corrfc-pnde á esta provincia. j 1® seda. ' motivo de e llo , y  si sus conversaciones » i i  públicas

O v ie d o  3 .— (D e nuestro corresp> onia',]SÍ a \§ a - \ S au  P et er se c r g o ,  martes 81 de julio.— E l p r in - i  ú  secretas,
nos fabricantes de G ita luña  concpciesen sus ¡ntere- | c*P® GortschakoíF avisa desde Crim ea el 28  por la ' * Escuchar con circunspección y  destreza la*

noche; -A yer han abierto los aliados an  luerle c a -  ' conversaciones de los eclesiásticos,  y  tener cuenta, 
ñoaeo, que ha durado 10  horas contra la batería nú- *<« parte» que se den , de las espresiones que pro-
nicro 4. Nosotros hemos re sp n d id o , como siempre, 1 ficran__cootra las exijencias del orden público,
vigorosamente. | 5 . -  Averiguar s¡ los sospchosos tratan  directa

«Por lo demás, del 25 al 37 de julio no ba o cu r- 1 "  indirectamente de procurarse s im p l ia s ,  esci­
n d o  nada de nuevo delante de Sebastop l, ni en ios j iiuaginacion de los crédulos con pérfadas
demás p a t o s  de Crimea.» ¡ invenciones.

ViE-NA, m artes 31 de ju lio .— E l archiduque C ár- | ® Si el p r t id o  róalisla está desanimado, cons-
los Luis, herm ano del em p rad o r, ha sido nombrado « intimidado, p r  quién, p r  qué medios o
goberuador del T yro l. P*c q ''*  seduaeiones.

Según noticias de Constantinopla del 26, ei gene- | p r t e s  á los v a g o s ,  a  los cor­
ra l inglés Bealson habría sido m uerto p r  los b a rh i-  ' y  cualquier p rso iia  ^ u e ,  sin objeto bien ju sü -
bozonks. Ecado, vaya de un sitio á o tro , y  tenga relacione»

M . Thonvenel, embajador de F rancia , fué recibí- \ demagogos; activar el celo (d iligenziare) de
do el 2 2  eu audiencia, por el siiltau. 1®® que excitau p r  sí sospechas.

Según las noticias llegadas de las Provincias V as­
congadas ,  en breve deben celebrarse en  la villa de 
V ergara algunas conferencias, en que tomarán p r ­
te  los diputado.s y  síndicos fornles de lus tres pro­
vincias. Sobre esto dice r i  Bolelin de Comercio de 
B ilbao, que aunque ignora el objeto de lu reunión, 
se le figura que en ella esiá interesado ri gobierno de 
S . M . En otra p r t e  dice, y  no sabemos si coa ella 
esplica la oscura noticia an te r io r , que en la misma 
sesíoii en que la jun ta  de Guipúzcoa trata de las gra­
cias p rsoua les  concedidas á sus d iputados, se acor­
dó que se recurriera al gobierno solicitando el cum­
plimiento de la ley de 29 de octubre de 1839, con­
firmativa de la situación fural.

E n  uu diario de Barcelona, correspnd ien te  al 2 
dcl ac tua l, leemos lo que sigue:

• Esta m añana, sin motivo a p m t e  de n ú |tuua  
clase, se han obsezv'-do algunas precauciones nuTita- 
res, tomadas p r  el Escmo. señor capitán general.

• A esta h o ra , que son tas dos de la tarde, reina en 
toda la ciudad la mas p rfe c ta  calm a, entregándose 
todo r i  m undo á sus respectivas ocupciones, pues 
no se cree cosa de in ip rtan c ia .

• Maiiaii.i p d re m n s  enterar quizá .í nuestros lecto­
res con mas conocimiento de causa de lo que puede 
haber o rig ísado  estas medída.s.

• Este medio dia hemos visto a p a rs e  de un coche,
•  las puertas del p la c ió  de la capitanía general, los 
señores diputado.» p r  esta provincia, M asadas, De­
gollada y  Godioa.

— E l mismo p rió d ico  dice con fecha dcl 3:
• H oy podremos ser algo mas esplícilos.
£ □  prim er lugar, el a p ra to  m ilitor qn». ilos^egó

en la plaza de la Coiititucion, fue hijo dé un error, 
de una óidcu mal interpretada, y  dicronse inm cdía- 
mente las o p rtu n a s  d ispsiciones p r a  remediarlo.

E l hecho en ri fondo era r i  espurgo de la milicia.
L 'i junta compuesto de una comisión del ayun ta­

m iento y de la diputación p r a  r i  indicado objeto, 
no ha sido a l p r e c e r  bastaote feliz eo sti cometido, 
y  los comandantes de milicia no han tenido la in ter­
vención que dabicran en unión con la jun ta  califica­
dora p r o  halier cumplido con el objeto cual corres- 
p n d e ,  ahorrando de este modo los sinsabores y  alar­
mas que p e  todos y  á todo trance debieran haberse 
evitado.

— EJ D iario áe Barcelona, refiriéndose á los m is­
mos sucesos dice así;

— E l espurgo de la  M ilicia se está verificando 
sin ninguna clase de oposición; es u n  hecho que es-> 
taba ea la convicción de todos, asi es que n i el mero 
interés de curíoridad ha llegado á escitar; y  sin el 
a p r a to  de fuerzas que ayer se desplegó, la mayoría 
d e  los habitantes de Barcelona hasta igooraria que se 
está realizando el p ev is to  desarme.

E sto  DO obstante es bastante general la opiuiaa—  
j  sobre esto llamamos la aleocion de la autoridad 
com pten te— deq u e  no se ha precedido con lodo r i  
deseado acierto en la  designación de las p rsonas que 
detúansei desarmadas, p e s  muchas d e  rilas ofrecen 
todas las garantías de adictas al gobierno avtual y  
amantes del ^ d e n  y buen nombrs de Barcsloaa.

— S a r t a  C ecilia  d e  R istok  31 de julio.— Hemos 
.sabido esta mañana que en la próxima villa de P o - 
blú de L illet, á  uua hora distante de esta, fueron 
ayer bárlaraiucnle acuchillados cuatro ó cinco jó ­
venes, hijos todos de familias del partido liberal, p r  
u n  g r u p  numeroso de mozos carlistas. Parece que 
lo* que cometieron semejante delito se habían inco­
modado p r  ciertas canciones p tr ió t ic a s  que aque­
llos cantaban.

Lo demás de la m ontaña sigue in  statu quo, a p -  
recieodo de cuando en cuando una partida de 8  ó 9  
carlistas, m  cuyo número se cuenta el hijo de Bo- 
quica, susurrándose que su  p d r e  y otros dos jefes 
carlistas se_hallan escondidos p r  estas cereaniai, lo 
que  no seria estraño.

— Balaouer 31 de jUDio.—̂ p o r ahora todos estos 
alrededores siguen tranquilos sin que se s>¡p los re­
corre p T tid a  alguna de malhechores, pues l i  esto» 
apreciesen  no roe cabe la  menor duda tendrían uo 
fin d ísas tro » .

— L esida 1 . ® —De noticias solo puedo comunicarle 
qus desde la división en pq iieños g ru p a  délo» ca­
becillas T ristanis, Borges, Suizana, u n  coronel sordo 
T otro» hasta el número de 17 á 20, nada mas se ha 
inquirido de ellos; los que iududablem ente se hallan 
ocultos en sus antiguas uiadrigueraí, p r a  proteger

scs y  estimaseu sn  seguridad p r s o u a l ,  arrancariau 
de cuajo los que tienen á merced de sus revoltosos 
d epnd ien tes y  se vendrían á establecer eu esta p -  
cíGca y p b la d a  provincia, depósito de elementos na­
turales de industria, y  donde los jornaleros, p r  ca­
rácter agradecerían siempre á sus amos el sueldo ó 
retribución ^ue quisieran darles por su trabajo.

M ientras los obreros de Barcelona tienen al go­
bierno de ta iiarioD en jaque y  a l resto del p i s  so­
bresaltado, aq u i nns acusan los meodigos á todas las 
horas del d ía  y  de la noche. £ o  cambio nuestro go ­
bernador interino se entretiene, y  esto es algo, en azu­
zar los ánimos con poclam as que los que desean ver 
en las autoridades sobm ente gobierno y  en todos 
sus p to s  y  p la b ra s  r i c rp jo  d ri orden y  de la sen­
satez, a lr ib u jcn  á cabezas Je  menos ju icio , p r  mas 
que la firma dcl señor V ior autorice b  de] dia 17 
tan  distinta y  opuesta á la que dirigió á  la  provin­
cia al encardarse de su gobierno civil. Im p rta b a  
macho á la libertad, al bien de la p t r i a  y  at o r­
den social r i  ;A h i  io s  t e n e is I Dirigios á los patrio tas 
de hay, p r q u e  ios que cou alma y  c u e r p  lucharon 
hasta m atar la p lo iita  son considerados facciosos, é 
im p r ta b a  sino p r a  qu ita r el ham bre y  la m iseiia, 
p r a  dar una p p u la r id a d  prima hermana de la con­
quistada p r  el Bcce-homo de Pilotos m ostrando al 
pueblo hebreo ri que los salvara de ia prsecucion 
de Faraón. E l señor V Íor no ha dicho ¡ Ecce-homo'. 
Pero decía so  proclam a. \A h i  las reneísl

Los montes de Allea están siendo teatro de las fe­
chorías de un oso de proprcio ties colosales que  des­
troza los ganados de la comarca. Se han hechu al­
gunas batidas en su  prsecucion  p r o  inútilm ente 
hasta ahora p r q u e  no se han visto mas que sus 
huellas.

— S e g o v ia S .— Según lo q u e  se puede c a lc u la r ,p r  
los granos recolectados hasta ah o ra , la cosecha en  es­
ta  provincia es bastante regu lar, y  los cereales bien 
grasados y  de buena calidad: Los precius se sostie­
nen cou ligeras oscilaciones.

P o r lo dem as, nada ocurre que merezca p r t ic u -  
la r menciuii. Los que se o c u p ii de la p li tic a  , la­
mentan el t i e m p  p rd id o  p r  las córtes conslituyew- 
te s , que a p o a s  han hecho otra cosa, en once meses, 
que conceder pnsiones.

Se hall rc p r tid o  las esquelas de invitación para  el 
a n t ic ip  voluntario, t i  cual de seguro no daría  el me­
nor resu ltado ,  sin r i  aliciente que ofrecen las ven­
tajas pectiniaria.<< que rc p r to  á tos que tienen nece­
sidad de red im ir censos, antes que espire el plazo de 
seis meses concedido p r  la le y ; y  hay eu efecto eu 
esto provincia i n u t ^ s  censos que redim ir.

L a  ariud y la tranquilidad públicas continúanrieii- 
d« ísU m  ora ble ¡a.

N uestro comandante general señor Barcaistegui, 
ha sido relevado p r  el anciano brigadier Paslin, 
que ha llegado esta m añana.

— L as cartas que recibimos de G ranada son del 
31. La enfermedad decrecb visiblemente.

O tro cólera e rn p ro  em pzaba  á afligir á aquellos 
abatido vecinos. E l ayunlainicnto, p r  medio de co­
misionados, les apremiaba con ri m ayor rigor al p -  
go de las cuotas que Ies habian co rrespnd ido  eii el 
r e p r to  de cierta sum a destinada, al p re c e r , á cala­
midades públicas.

E sto  sorprendió á  los habitantes de dicha ciudad 
que en su m ayor número ignoraban la nueva con­
tribución impuesta; siu embargo, la co rp rac io n  apo­
yada en que publicó cl r e p r to  eo el Boletín á que 
aquellos no tienen obligación de estar suscritos, y 
que fijó auuncias en las esquinas cuando ia pb lac ion  
estaba desierta y  sus calles eran únicamente recorri­
das p r  los presidiarios y las tartanas que conducían 
cadáveres, no solo ejecutaba p r a  hacer efectivo el 
p r in c ip l ,  sino el recargo y  costas. Cuando lodos se 
apresuran en estas circunstancias á socorrer la mise­
ria y  la desgracia de Granada es altamente censura­
ble la conducta de su ayuntam iento que se cree exen­
to a l p re c e r , cuando no de otra cos.i, de atendibles 
cooáderaciones á que mus que nadie debia estar 
obligado.

— La clase de retirados de la provincia de V alla- 
dcdid han dirigido un coniunicado á E l  A visador  p -  
riódicu de aquella ciudad lamentándose d ri estado 
de miseria en qne se hallan á causa dri retraso que 
csp rim en tau  en sus p g a s .

S ^ u n  r i  comunicado á que nos referimos hace 
cuatro meses, que la clase de retirados de V allado- 
lid  DO ba recibido un  cuarto m  mucho menos tiene 
e sp ran zas de recibirlo tan  pronto.

C OR REO E S T R A N G E R O

T e i e s t s e  1? de agosto.— E i correo de C onsU n- 
tiuopla, con focha 23 de julio, anuncia que Schamyl 
ha hecho uua diversión hacia Georgia, bahieudo lle­
gado cerca de Tiflis, p r  cuya razón la  mayor p r t e  
de las tropas rusas de Asia habían retrocedido con 
el general M uraw ieff, obligado a  renunciara su 
ataque contra la ciudad de kars.

Despachos de Trcbisonda, con fecha 20 de julio, 
dicen que los rusos han Suspndido sus opraciones 
y se han lim itado á nom brarlos gobernadores en las 
pb lac iones q u e o c u p n  en i,i provincia de K ars.

Se han enviado de Trevisouda diez cañones á la 
guarnion de Erceroum , cuya defensa completan 
15,000 habitantes armados.

V ie n a  1.0 de ago.sto.— E ! Frem deoblatt asegura 
que ri cuartel general del general Luüers ba sido 
trasladado á  Odcssa. Se han puesto en venta muchos 
caballos d ri ejército austríaco.

[Correspondencia Lejolivet) T r ie s t b e  i !  de agos­
t e — Se han recibido noticias de Gmstantiiiopla del 3  
de agosto.

Continuamente estaban saliendo refuerzos p r a  
Trcvisondn.

Los rusos conservaban sns antiguas psiciones á 
tres leguas de Kars.

L as comunicaciones entre K ars y  Erzeroum habian 
sido restablecidas.

Eiscribcn de Berlin el 21 de julio á  la Correspon­
dencia H avas:

E l gobierno acaba de m andar que se construyan 
los vastos docks, largo t ie m p  proyectado, eu StefGo 
p r a  crear alli un deposito.

E stá casi vencida la vacilación de la nobleza in ­
mediata para decidirla |á que tome asienco en la p i -  
m era camara. E ste  asunto, en el que el rey se in te -  
teresaba vivamente se puede d a r p r  term inado.

La Dieta de Francfort tendrá otra sesión pasado 
mañana, d e s p e s  se su spnderse  p r  tres meses.

Los cuiiveaios coucernientQS á kis comunicaciones 
telegráficas, Hechos entre los cñmiáonado* franceses, 
belgas y  prusianos acaban de ser retificados.

5e lee en ri M ornlng-A dveriiser de\ i . ‘  de agos­
to: E i m ayor Becd previno anoche á  la cámara que 
p a sa b a  presentar su resoluciuu mañana a l consti­
tuirse en comitfí de subridiqs. P ide á la oámara que 
haga saber al prim er m io b lro , cu forma de una re -  
.solucion clara y  p re n to r la , qué se r ia^ tis fac lo rio  
p r a  ella y  p r a ^ 'p ú í ^ i j u ?  el I f l^ e rn o  aseguras* 
que , en el caso en q u e , durante lus vacaciones p r -  
lam entarias, cesasen las hostilidades con R usia, y  se 
preseutasen condiciones de p z ,  no se aceptarían estas 
condiciones sin convocar previamente a! p riam en to . 
Esto qu ita  todo prctestu a los que sin esto hubieran 
querido bu rla r las m iras del honorable m ayor, pre­
tendiendo que .m resolurion atacaba la prerogativa 
de la corona.

Escriben de S.in Pelersborgo, el 2 5  de julio, a l 
Noticioso de Hamburgo: Continúan saliendo desta­
camentos de t r o p s  de Polonia con dirección al sur, 
estas I r o p s  no m archan á  Crimea; se Ies d irige á la 
Besarabia. Se acaba de form ar en Valbimia un mag­
nífico p r q u e  de artillería que ha sido enviado á  Se- 
v a s to p l. L a  Polonia se encuentra desguarnecida de 
t r o p s ,  pues no se reemplaza á  las que marchan.

Del mismo punto dicen ri 24. Los batallones de 
la milicia d r i gobierno de San Petersburgo, han sido 
p e s to s  bajo cl mando dri jefe de la guardia y  de los 
granaderos. H ay  20 ,000  hombres de estas m ilidas 
armados e q u ip d o s  é instruidas. Esta t r o p  lleva en 
sus banderas la cruz con ün testo a la e sm tu ra .

Desde Balakiava escriben, con fecha 18 de julio, 
al D iario de Cotistaniinopla:

La situación no ha esperimentado cambio alguno; 
siguen activándose los trabajos contra la torre M ala- 
IsoBy la  E strella, de que nos hallumos á tan corta dis­
tancia ya, que los aliados y  lo» rusos se lanzan m ú - 
tuam ente y  coa la mayor facilidad cascos de g ran a - 
nada mortífero*. E l bombardeo es también tan deBil, 
que no oímos el cañoneo en Balakiava mas que cuan­
do e l viento nos trae r i  estruendo.

Omcr-bajá ha ido á Constantinopla, esta re p n tin a  
m archa ha dado lugar á  lodo género de su p s ic io - 
nes. Tai que puedo asegurar es que ri serdarc-kren 
no ha dejado de m antener im  solo instante las mejo­
res relariones con el general S im poo.

Las t r o p s  otomanas ban abandonado las riberas 
d r i T chem aia y se han aproNÍmado á  Balakiava.

Su hacen grandes p rep ra tivos p r a  recibir a l du­
que de Newcastle, cuya próxima llegada se nos ha 
anunciado. En Balakiava le e s p ra  una guardia de 
honor que quedará afecta á su p rsona .

De dos ó tres meses a  esta p r t e  reribim os nu­
merosas visitas de viajeros que vienen á Balakiava, 
los cuales esprim entan  frecuentes con tra tiem ps. E n  
p im e r  lugar deben venir provistos de un p rm iso  de 
p s a je  y  otro de desembarco; e.ste últim o !« olvidan 
con mucha frecuencia y  este olvido les obliga a  vol­
verse p r  donde hablan venido siu haber p d id o  sal­
ta r  á  tierra.

N uestro puerto esta en  este mometilo m uy tranqui­
lo, pue» los muchos buques que habia en él han p r -

8 ? Severisima y  directa vigilancia sobre las cor- 
respndencias epistolares de los sospechosos , a p d e -  
ráudose con la m.iyor reserva de las caitas dirigidas 
a demagogos, iúen conocidos del in terio r ó del ex­
tranjero trasmitiéndomelas inm ediatam ente , según 
las reglas que o t han sido comunicadas.

9? Form ar con sumo cuidado la lista de ios que 
usasen trojes de forma ex trao rd inaria , ó  que lleva­
sen la barba ia iga. E n  esta lista se distinguirán los 
sospchosos de loa 110 sospchosos. La columna de ob­
servación indicará ia época en que priocipiú a llevar 
la  barba , lo  mismo que la forma d ri som brero, m 
es lu antigua del p i s  ó  si es u u r  innovación. Indicar 
sin escepiot) a lguna, esceptuando á los estraiijeros, 
si cu.ilquiera á  quien  se hubiere prevenido que se

3uite inm ediatam ente el sombrero de forma extraor- 
iuaria ó toda la barba hubiese obedecido; y  si nn, 

le apresareis y  me daréis p r t e ,  enviándome ri preso.
10! V er qué  casas frecuentan los sospechosos, 

sobre todo p r  l.i noche, p r  qne motivos, y  tomando 
nota de su nombre y  dri dueño de la casa.

da la Jun ta  de clases p s iv a . its
•S-
\

C R O i M t i i  DE 3 U D U I I ) .

P A l í T E  O F I Í l l A l .
GACETA irer. 4  DB AGOSTO.

PRESID EN CIA  D EL  CON SEJO  D E  M IN IST R O S

S. M. la Reina (Q. D. G.) y  su augusta  real fa ­
milia continúan sin novedad en su im p r ta n te  sa­
lud  en el real sitio de San Lorenzo.

MINISTERIO DE HACIENDA. 

rea l  o x d b h .

Volvemos al tema obligado de todos los dias. No 
hay nada nuevo de S eb asto p l, mas que un p r t e  
del general Gortscbakoff dri 28 de ju lio , en que di­
ce que el 27 rompieron lo» aliados u u  vivo cañoneo 
de diez horas y  media contra la batería núm. 4. E* 
decir, que no ha ocurrido nada nuevo.

Tampoco hay  nada d ri Báltico.
Las noticias de Alemania son insignificantes. _La 

Gaceta austríaca  desmiente la existencia de la cir­
cular de M . de Nesselrode al conde Buol, con frehe 
S d e  julio , en que se s u p n ia  aprobaba el canciller 
la conducta observada p r  el Austria desde d  prin­
cipio de hl guerra de Oriente.

Los p riw iicos ingleses hablan de la próxima re­
tirada  del general Simpson.

Los p riod icos italianos hablaron hace t ie m p  de 
una comisión de apaleos (lignate) que existe en e l  
reino de N áp les , que obraba eo unión con los tr i­
bunales o rdinarios, contra todas Gis p i'sonas de 
quienes se sospechaba no estar conformes cou las ideas
p lí t ic a s  del p i s .  - .  ,

La Independencia belga  publica con refereuna a l tido p r a  i r  a buscar las t r o p s  de retuerzo anun- 
Corrtere mercantil de Genova un documento secreto ' ciada». ^
de la pU cía  de N á p le s  dirigido á  los gobernadores  ̂ Se lee cu el mismo periódico^ tu rco :
de provincia, manitostaudo las señales esteriores con , E l jueves ultim o, 1 9  de ju lm , se ha reunido en

’ ■ • '  r> L— .  ,L.. puerto  r i consejo de ministros, bajo la  presidencia
d ri gran v i-ir. Omer-bajá h a  sido llamado allí para 
oirle sobre los asuntos que se refieren al ejército y  á la

que p d r ia n  conocerse los sospechosos. Entre estas 
señas se nota la de llevar sombreros en una figura
cslraña ó toda la b a rb a , esceptuando á los estranje- — ■ n  j  - r- •
ros. Después p b licam o s lo mas im portante de est . guerra actual. Desde su llegada a Constantinopla, 
documeulo, que puede servir de modelo p r a  un goe 1 Omer-bajá trabaja frecuentemente con r i  m inistro de

L a  Reina (Q . D. G .) se ha servido aprobar la 
conáuila quq con feclui 4  d rf corriente ha elevado 
e sa '^ ií» ', Vriandando qée péf* cm uplir lo prevenido 
en los artículos 15 y  16 dcl prc.mpueslo de esle año 
sé ado pen  las'disposicione» wgwien tes: _

Prim era. Las contadurías de provincia , exam i- 
ncndo las órdeues de concesión de las pnsiones re­
m uneratoria», cuyo p g o  intervienen, escluiráii de ia 
nómina (odas lus anteriores á 11 de nidyo de 1837 
que no hayan obtenido declaración de sulrslslencía 
p r  esle m inisterio ó por la comisión establecida 
p r  el mismo p r a  practicar lu clasificación.

2! Escluirán igualmente, y  con presencia tam ­
bién de las ordenes de concesión, lodas las clasifica­
das como dudosas con a r r a lo  á lo dispuesto en el 
art. 1! del decreto de las cortes de 1 1  de mayo 
de 1837, mediante que se satisfacían basto la reso­
lución de las corles, y  que esta ya ha tenido lugar, 
sin p rju ic io  no obstanta de las reservas que la  mis­
ma rw tablece.

3 ! Con vista de las órdenes de concesión esclui- 
rán  tam bién las p tte rio re s  á 11 de mayo de 1837 
qoe, contra lo prevenido en el art. 8 ." del decreto de 
aquella fecba, 110 hayan sido concedidas ó ratificadas 
p r  las corles, cumpliendo asi lo mandado en el a r ­
tículo 16 de la ley  de presupuestos.

4 ! Se entiende que lo dispuesto en dicho sr t. 16 no 
afecta á las pnsiones qne disfrutan los individuos de 
las c’ases de t r o p  dcl ejército y  arm ada, carabinero* 
de hacieada, Milicianos nacionales ó p ísan o s inutili­
zados en servicio del E stado , y  las ftmiKas de los 
que hayan m uerto en  el cumplimiento de sus debe­
res, cuyas coucesioues, cualquiera que sea su  fecha, 
se hayan verificado i-on arreglo i  lo  eslsblecid» p r  
el decreto de las cortes de 28 de octubre de 1811..

5 !  S i una viuda o huérfana disfruta haber de 
monte pío y  p u sio ii rem uneratoria , solo esta es la 
que debe cesar, y  en cl caso de queyeasnm aaquel ha­
b e r , cesará la p r t e  que esceda de él, que es la que 
couslituye la p n s io u , y  continuará la interesada p r -  
cibieodo lo que p r  el Monte co rresp n d a , siempre 
que  de rilo esté en posesión con a r r a lo  á las disposi- 
eio'ocs vigentes.

Sesta. Como sucederá que en las Coutadurías de 
proviiici'i nu consten las órdenes de coDceston de al­
gunas pnsiones p r q u e  intervendrán los p g t»  en 
v irtud  de cese de otras en donde antes se consigna -  
ron, p r a  que en niogun caso procedan sin tener a la 
vista la órden qne ha de ser la base de su rcsolocion, 
la pedirán Inmediatamenle á aquella de donde se hu­
biere trasladado el p g o , suspndicndo este hasta que
la reriha. La Contaduría á que otra pida una de 
tas órdenes, ia rem itirá con toda urgencia, atendien­
do á que ha de producir sus efectos en el p g o  de 
esle me», y  que p r  contigoíente ti®'*^ plazo fijó el 
d e se m p ñ o d e  este servido.' _

Sétima. Los Contadores de provincia quedan p r -  
sonalmente respnsables á reintegrar al Tesoro cu a l­
qu ier cantidad que se abone, después de la comiini- 
carionde esta órden, á pusionistas que según ric o n -  
lesto de ella hubieran debido dar de baja en la nómi­
na de su cisse.

Octava. Las Conladunus rem itirán á la Jun ta  de 
riases p s iv a s  en r i  término de un mes, contado desde 
c l traslado de esta órden, una rebuion de las p n s io ­
nes que hayan sido dadas de baja p r  consecuencia 
de-los artículos 15 y 16 de la ley de presupestos, 
con espresíon del nombre de lospiisiom stas y  canti­
dades que p rc ib ian  aniialm enle, aconipñando co­
pias autorizadas de las órdenes de concesión en vir­
tu d  de las cuales se verificaba r i  p g o ,  que hayan 
servido p r  consiguiente p r a  deternÚRer la ees«- 
ciuD.

t io b ie n io .s u p e r io r  d e  la  p ro v ín o la  d e  M a ­
drid. —De los p r t e s  sanitarios dados cu las últim as 
24 horas p r  los señores profesores de la ciencia de 
cu ra r , y  que están de manifiesto ea estas o fic iu asp - 
ra el que  quiera elahfihblTos' rV sM fiilií 's f^en te .

Aforfrfrf.— Invadidos, 51- Sluertos d é lo s anterior­
mente invadidos , 1 0 . Idem de los iíiradidos en este 
dia, 15. Curados, 7 .

A ra n ju ez .— Invaifidos, 5 , imierto» de los a n té -  
riorm ente invadidos 4 , idem delo sioT sd ido s 'en  es­
te  día O, curados 20.

IVre/o«<fe..érdoz.—Invadido*, 8 ,  m uertes de los 
anteriorm ente invadidos 3 , curados 4.

FlUaconejos.— Invadido»,2. M u« tos de los au te - 
riorm eute invadidos, 1 .

P era les de T a juña .— Invadidos, 1 . M uertos de 
lo.s anteriormente invadidos, 0. Idem de los invadidos 
en este d ia , 0 .

Estrem era. —  Invadidos, 8 ; muertos de los an­
teriormente invadidos, 1, idem  ile los invadidos en esle 
d ía , 5 , curados; 8 .

Chinchón.— Invadidos, 3 , muertos de los ante- 
riorrnenie invadidos, 5 , curados, 0.

Fueniidueña de  íre /o .— Invadidos , 8  , muertos de 
los aoteriorniente invadidos, 6 , idcm  de los h tvad i- 
dos en este d ia , 2 . Curados 8 .

Carabaña. —Invadips , 5 ,  niueilo* de los an te- 
nom ien te  invadidos 1 , idcm de los invadidos en este 
d ia , 1. Curados, 7 .

F ’iW aruce/e.— Invadidos 4, muertos, 2.
Colmenar de O reja.—Invadido», 12, muertos, 6 . 
V illarejo  de Salvanés.—luvadidos, 13 ¡M uerto s 

de los aiiteriorinenle invadidos, 8 , Curados, 9.
 ̂ yH iam anrique.— lnyaáxáos, 1 4 ,muerto* de lo san - 

riorniente invadidos, 2 . Idem de los de esle dia , 2 . 
C urados 5.

J'íTfoi'erde.— Invadidos, 1 , muerto*, 2 .
•imbtle.— ioviididos, 5 , muertos, 1. C urados 2.
Torrejon láe J^e/asco.— Invadido» , 10 . Muertos 

1. Curados, 1.
^  los demas pueblos de la  provincia, según las 

ultim as noticias reciládas, no ofrece novedad alguno 
el estado de la salud  pública.

M .idrid á  las doco de la noche d ri 6  de agosto 
de 1 8 5 6 .= L u is  Sagasti.

H is to r ia  d e  u n a  p ern .—C a r la  q u e  e se r llie  
una p r a  dri Escorial á  sus com pñeras de colegio 
ó vivero, esigual, deAranjoez.

Aunque eslrañen los hombres,— dulces herm anas, 
— que entre fru tas humildes—se cnicen cartas,—  • 
quiero escribiros—el p s a r  que m e tiene— revuelto 
el juicio.

Os aeordaii, bcim anas,— de aquel retoño que b ro ­
to eu las orillas— del tajo undoso,— y  trasplantado 
—al Escorial, se bizo—proposo  árbol.

Pue» ri fruto eseogido—de su  ratnage — .soy yo , 
la mas hermosa— que hubo en p ru le s .— A un era 
verde— y  y a  me deseaban— m il p lim elrca .

Pero la vil concia—que rompe ri saco— al m irar­
me madura— rompió mí tallo:— y  aquí c o m ien zan - 
de m i historia de fru ta— las peripcias.

Cautiva de un Tenorio— cedióme eu rehenes—de 
promesa» que nunca—cumjdirse su e le n .-P o r  cuán­
ta* manos— p s é  , fuera  imposible— p d w  contaros.

Básteos saber, hermana»,— que codiciosos— de p -  
seerme estaban— lo» hombres todos,— y  las mas 
lindas—dam as p r  verme suya—se desvivían.

ü n  dia... la escalera— de u n  mona.slerio— que era 
escalera eutonces—p r a  i r  al cielo,— estaba llena— Ue 
serafines qne haCen— feliz la tíérra.'***^"*’’’ °

U n gentil caballero— fiel á las ansias de amorosas 
beldades— sa c ó le  á  pla¿a;— y  g n  r íF n — ganó­

la destrezai^rede hndá:
T a n  (Sebosa fo rtiu iS ,T -a i^c t — mi co -

ra z (« -!n q ( iie io ^ ílf tfc ‘irh m tíM i.L 3 ¡# a S ¡a y !  cuan 
pronto—p s é  de aquellas manos—á manos de otro.

T irano entre tiranos,— me estrecha y  m ira—y  me_ 
éscoíide y me tra ta  —  como á cautiva. —  Yo presa ! 
herm anas, -  pronunciaos y  sacadme — de tales gar­
ras. .

NosoUas para p s t rc s  —  fuiiuo* lA ciJas,—  quieij 
nos hacé pr«cijl;<í—'de xicuBasíiira»— feoÁ....— esto 
callo,— p r q u e  sacar no debo— los pies dcl plato.

Venid y  libertadm e— de estas prisiones— que el 
que fiero me g u a rd a —U nto me e»conde,— que na 
hay  quien pueda— morderme aunque yo ráblO— por * 
que me m uerdan. . 1 >

V enid  y  cuando logre—Ubre m irarm e o* contaré... 
en secrc+o—«eerelos planes:— p r o  chilUo;— p r q u e  
las hembras deben— guardar sigilo.

Adiós dulces hermanas;— cantiva— e sp ro .— Si ve­
nís a librarm e—Dios os de p ro s ;— sino, Dio» qu ie­
ra — que como a mi os conserven— p r a  conserva.

P a r a  q u é  e s ln n  lo s  a lg en te s?—L a  « a l t e  d e  
la Corredera A lta desde la jiluznela de San Ildefonso 
hasta la calle de la Palm a, está intransitable á  c a u a  
debaber tomado p scsion  de ambas aceras un  siu 
numero de berduleras cuyos cestos y  espuerta» se 
resisten á todo género de asaltos.

Q ué (Hcen de esto b s  nuevos marinos?
P r o n t o  lo  v e r e m o s .—E l  d in  10 d e l  p r e s e n le  

según la opinion de varios médico», debe desap rece r 
conipjetamente de M--’d rid  la eofermedajl reinante, 
[ojalá!

P o r  lo  q u e  v a lg a  —H e m o s  o íd o  d c e i r  q n e
el uso d é la  cerbeaa p c é is p n c  á cputraer el ro b ra , 
pc« p o d u e ir  con lustan le  fcecuencUi irritacioóes >ás- 
tñcas. . 1

•M enos e c o n o m ía ,—L a s  b o la * d e  e s l r l s n l n *  
que se arrojan p r  b  noche en  las calles, deben teacr, 
siu dud .1 p r  economía, muy pequm a c-mtitiad de 
veneno, puesto que ta rdan  ea m orir tres ó  cuatio  
horas los infelices p r ro s  que las comen. Siquiera p r  
caridad y p r  evitar ospctácnlos repugnante», acon­
sejamos al encargado de Us bolas que evite padeci­
mientos á los animales.

K n ir e  peRA* y o u e h iU a s .— E n  e l  m e r e n d ó  
de San Aniun hubo dias p sad o s una d isputa entre 
dos caniicero» que terminó tirando uno a l otro unas 
p sa s , y  recibiendo en cambio de tan  contundente 
argumento una herida en un b razo , que no déETu 
ser inuy^ leve en atencaon á  hqber side ^ » s ( ^ a  con 
la puchilla de que r i  agre?oí se servia . p a p r -  
t i r  la A m e. • * r

C e le b r id a d  c o n te m p o r á n e a .—I . o l a  .M o n te s  
con una com pñia  de artistas de teatro, cuya directo­
ra  es, salió de SanFranci.sco deC alifo rn ia  el 6  de ju -  
U a'e» un buque d e  vela fletad* p f r i  ^ s t r a i i a .  Dará 
a llí a lg w as  «e^esentoeíoues y  eu.Á gÉida volverá á  
E u r o p  p r  China, C ileuta y  S eb asto p l.

íS ern  g r i l l a  ? — l i é  a q u i  u n a  a iié t-d o tn  q n e  
p d r á  d a r una ligera idea del general Felüsier.

Hace algún tiem po que por una ligcrs falta de 
disciplina ncOmetió á un subalieruo con cl bastón , 
descargándole un  g o lp . E l oficial, sin p d e r  conte­
nerse, sacó una  pistola y  le descerrajó un tifo , no 
habiendo sin embargo salido ma* qne el fogonazo. 
Entonce» ri general, con la mayor sangrefría, le d ijo ; 
caballero tó c ia l , id  arrestado tres dias al cuarto de 
banderas, p r a  cjue otra vez llevéis vuestra» arma» 
corrientes.

L o te r í a  p r i n i l i i v " — l i ó  a ( |u i  to s  M ism eros
que han salido premiados en cl suj'teo de boy <de la
lotería antigua:

25.— 3 ,— 18.— 1 6 . - 6 1 .

Ayuntamiento de Madrid
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COOTINCAaON.

Be aquí lo que hito la  oueva adiBÍaiitracIon dirig i­
da por Danby, Jozgando que la derrota de la  córte ba­
hía procedido de larecoDcltiicion ioejperada de loa pret- 
biteriaiioa y de loa anglicaooa, imagíoó para destruir 
aquella alianza formar otra entre el partido tnglieaue 
7  e l de loa antigum eaballeroa, quienes habían aido in ­
gratamente olridados desde ta restauración. Aquel par­
tido quería siempre la monarquía lin  condiciones, in tri­
gaba oacuramente para sostener la inflnencia del duque 
de York cuyos principios é intereses eran lot suyos, di- 
ferencUndoae inicamente de su gefe en que no rechaza­
ba ni deseaba el pepismo. Se principió por criticar m u­
chos la conducta dcl últim o ministerio; se le aeusó sobre 
todo de haber priradc al rey de mnehoa buenos ae rrí- 
dores dc)at>do Te¡etaT eo la indiferencia i  los caballeros; 
de haber alarmado coo justicia á los anglicanos, f iro re -  
ciendo a l papismo que cuando mas se podia tolerar. Para 
hacer alguna cosa grata d los primeros; se Impuso al de­
ber de hacer oueros honores i  lo memoria de Cárlos I 
Sacóse de los talleres de un escultor una estatúa olvida 
da y  se restableció en una de las plazas de de Lóndres, 
haeiendose al principe en todas las parroquias magnifi- 
*os funerales. Por agradar á los anglicanos, fué crue[ 
con loz papisCai, y  te emprendió I f  coostruecion de la 
célebre igleaáa de San Pablo destruida desde el ineeadío 
de Lóndes. Hubo en seguida entre los ministros y  algu­
nos obispos anglicanos conferenoics para destruir el pa­
pismo en beneficio de la monarquía y de la iglesia an­
glicana. Propúsose que ae pusiera en vigor Codas las le­
yes sangninaiias entre los no conformistas, sin distin­
ción de secta, asi eon.o la redacción de un testo político 
que se debia presentar á lardos cámaras como uua con­
tra-partida del testo religioso adoptado en las últim as 
sesiones.

Habiendo .pagado Luis X IV  ezactamenie las 1.500,000 
que habia piomelido, Cárlos cumplió su palabra , d t-  
iando prorogado el Parlamento basta ia primavera de 
1673, convocándolo en cquella época (1875;. Sn diseur- 
so de apertura, poco favorable i  los papistas, adulaba i  
los anglicanos, recordaba á loe caballeros algunos hechos 
gloriosos y declaraba i  la nación que no tenia que pe­
d ir  subfidios. A  pésar de todo, los comunes se manifes­
taron desde el prim er dia poseídos de su antigua des- 
confiania. Los ministros hacían v a le r , en prueba de 
sus buenas intenciones, algunos actos de severidad con­
tra  loa papistas, pues estos hechos imponentes manifes­
taban  que no ae babia hecho sino seguir el mismo 
plan para el mismo fin , pero buscando mejer los me­
dios. No decían los efectos que habían producido aque­
lla mediaoiou tan  etcareada como medida popular, 
despreciando la  cua], la Holanda , acompañada en au 
bezóica rtsitteucia por loa deseos de toda la Inglaterra 
peimanecia espuesta á los furores de conquista de 
L u is  XIV. No pedían dinero; pero aquella hacia supo­

ner que contaban con vergonzosos recursos ó que se pro- 
poniao hacer exaccioues aibitiarias. A á  pues ,  los co­
munes propusieron nn bilí que declaraba crimen da 
alta traición toda exacción de impnestos no votados por 
las dos cám aras; otro que declaraba vacantes todas las 
plisas de diputados ocurridas por empleados del go­
bierno, otro contra los jetBÍtas y  los sacerdotes estran- 
>eroi y  otro para acusar i  Landerdale (1675 á 1876). 
Mientras que se discutían aquellas proposiciones en la 
Cámara baja, presentaron los ministras á la alta la 
nneva fórmula de juramento convenida en  sus confe­
rencias con los obispos del partido de la  córte. Pidieron 
que todos lot miembros de ambas Cámaras tuviesen 
obligaeioD de declarar en público lo siguiente:

..Reconotco que no está perm itido, bajo ningún 
pteletto, tomar las armas contra el rey ;| aborrezco la 
máxima odiosa de que en ciertos casos ae puede resitsir 
á la  autoridad del rey y á la de los que obran en v ir­
tud de sus comisiones; -juro que en n ingen tiempo 
"haré  esfuerzo ninguno para cambiar ó alterar e l go­
bierno del Estado y  de la iglesia- esta declaración era 
eontrana á los principios religiosos de los presbiteria- 
y á los sratimientos de la mayor parte de los miembros 
de la oposición. La corle esperaba que no la harían y 
que taldríau del Parlamento como los papistas babiau 
salido de los empleos. Damby y  los obispos de su parti­
do sostuvieron que aqoel testo era necesario, como e¡ 
único medio de distinguir los súbdito ifectos de los 
que no lo eran. Dijeran qus habiendo lustitnido la re- 
Totscion á las sanas doctrinas mouárgaícts, máximas 
perversas que muchas aun te atrevian á profesar, ha­
ciendo cuanto podían por esparcirla por todo el pueblo, 
y  que habiendo sido recibida la clemencia del rey por 
aquellos hombres incorregibles cuando se biso la  restau- 
rieloD como una confesión tácita de que zu revuelta 
eontra cl últim o rey había sido I^ itim a , era preciso 
e o n d e D i r  sus horribles principios; que no se obligaría i  
nadie á prestar el nuevo juramento, pero que cuando 
no le prestasen, tendrían derecho, cuando mas, p irs  ser 
tolerados, contentándose con vigilarlos, i  no ser que tu 
conducta diese algún motivo nuevo de alarm a.

Loa ministros debiau contar eon el triunfo de estas 
razones en la Cámara alta, porque la  aposición bebía 
hecho entrar en esta Cámara, mas que en la de los co­
munes, como condicjon fundamental de su sistema de 
ataque contra el papismo, las demostraciones de sfeclo á 
los principios monárquicos; pero no se tratabs entonces 
de dar uua lencilla satisfacción al poder Sobre las eoet- 
tionei tan vanas como peligrosas que babia pendientes. 
La maieba de Us cosas indicaba como posibles y  poeo 
lejanos ataques estralegales que provoearíao rrsisteneiai 
de la misma naturaleza, y  la discusión probó que m n - 
ehiis miembros de la Cámara alta miraban la insur- 
recciou como permitida en ciertos casos.

Las revelaciones hechas á la aposición poz Bucking- 
hsm Shaflrsbury influyeron mucho en aquella confe­
sión de principios alarmantes por la corte; Sbfleibury 
que te babia hecho su mas temible enemigo, le biso 
temblar combatiendo e l testo con argumentos tales como 
loesiguientes; -Se ha visto, dije, en estos últimos años 
-eisal es el valor de lot juramentos que impone ei poder;
H inútiles cuando los súbditos son felices y  obedecen 
-eon gusto, lo son mas todavía cuando están oprimidos 
-y  ton demasiado débiles para sacudir el yugo. ¿Quién 
-podría, pues, lisonjearse en tales circunstancias, que 
<• no quiero prever, pero posibles en fia, de teuei tiem r 
op te  encadenada Ib nación con una obligación moral 
- a l  principio de la  no resistencia? Si sucediera por :

ejemplo que un rey quisiese hacer de Inglaterra una 
provincia francesa ó hacerla tributaria de uua poten- 

I -cia estraña; si te le antojase llam ar en su ayuda un 
..ejército francés p an  establecer aquí la autoridad del 
-P ap a , ¿qué juramento podtia obligarnos á dejarla que 
-hiciera lo qne quisiese?- Continuó diciendo con aquel 
tono todo lo quesabía de los proyectos del rey y  del d u ­
que de York y  su discurso produjo la mas viva sensa­
ción. Procedióse á la votación y la m itad menos dos de 
los miembros presentes votó contra c l MIL Iban á pre­
sentarle los miaistros á la Cámara b.ija, cuando obligó 
al rey á prorogar el parlamento un incidente que 
Sbaftesbury sc vanagloriaba de haber suscitado temiendo 
que los Comunes no acordasen el testo para hacer pasar 
tus ¡«opios híU.

Tratábase entre las dos eám arasde una de aquellas 
cuestiones á que frecuentemente podia dar lugar la eon- 
fniion de sus atribuciones. Habiendo sido convocado el 
parlamento á fines de 1675, volvió á p rinc ip itr la dis­
puta, y  la discusión de los diversos bilis propuestos por 
el ministerio y  por la  oposición, aplazado indefinida­
mente. E l rey prorrogó de nuevo laa cámaras después 
de haber obtenido un subsidio, cuyo empleo se dejaba 
prescribir, y  de este modo llegó con felicidad al térm i­
no de sus últim os compromisos con Lnis X IV . A  eslo^ 
siguieron o tru  siempre por la mediación del duque de 
York. Por un nuevo tratado se obligó Cárlos á conti­
nuar distrayendo á la  Inglaterra por medio de su pre­
tendida mediación, j  á  no contraer en el continente 
niuguna alianza sin el coDseclimiento de Luis X IV , 
qnieo le daba 1.300,000 libras. Si cuando fe reuniese el 
parlamento volvia á pedir la alianza con Holanda, Cár­
los debia disolverla y  recibir de Francia una suma m a­
yor. 1.a m inuta del tratado, dirigida por el embajador 
de Francia Bonyigne, fué copiada por el mismo Cárlos 
sin que aiistisse nadie i  quien coufiar aquella hum i- 
llanla transacion.

Mieulras que Cárlos vendía segunda vez á la Fran­
cia la mediation de la Inglaterra, preparábanse sus m i­
nistros con ardor para la guerra parlamentaria que de. 
bió TolTer á comenzar U  sesión anunciada para la p ri­
mavera de 1677. Empleaban la especie de tregua qu 
las discusiones habían producido entre las dos Cámaras 
en luchar contra el rápido acrecentamiento de las fuer­
zas de la Oposición; porque á medida que una triste evi­
dencia reemplazaba en los ácimos á la duda sobre la - 
intenciones del rey, se disminuía el número de votos mi 
nisterlales; quince años hacia que la muerte se babia 
llevado muchos y las elecciooes parciales daban siempre 
nuevos auxiliares á los presbiterianos,  á  loa anglicanos 
celosos, y  á  los hombres independientes por zu fortuna 
qoe habían sido loa primeros en votar contra la córte,  y 
en formar el núcleo de oposición. Hasta babia miembros 
que teniendo empleos de e lla ,  renegaban á sostenerla, 
absteniéndose, cuando mas, de presentirse en las ocasio­
nes delicadas ó reuniéndose á la oposición cuando tenian 
necesidad de tomar asiento. Se cita entre ellos á Iletvey 
tesorera de la Reina, que habiendo rotado un dia contra 
e l ministerio, había sido agriamente reconvenido por el 
reyi i  la mañana siguiente, en otra discusión ,  dió su 
voto á la córte, j  como el rey le felicitase; ..ayer,  dijo» 
con un sentimiento, lleno de tristeza, voté contra V .M ., 
hoy contra m í conciencia.» Bn tiempo del ministerio de 
la cabala, había probado Clifford á  compensar aquellas 
pérdidas sncesiras, comprando roioa, en el seno miinio 
de la oposieion, y  aun alguna vez babia conseguido cor­
romper á hombres influyentes. Danly recurrió á los mis­
mos medios, solo que miró de otro modo aquel tráfico de

conciencia; m  vez de dirigirse á los miembros distingui­
dos per sus talentos que se vendían m uy caros, única­
mente pensó eu la cantidad y  atacó á personas medianas 
que costaban mucho menos, y  cuyos votos, según él, 
componían un número positivo. Pero aquellos recintas 
minisCeiiales, sin talento y  sin cousideiacios,  fueron 
poco numerosos. Sallan tan m al librados en todas la] 
discusiones, que era una vergüenza votar coo ellos. En 
tiempo del m inútetio  Danby no se citaba en ei partido 
de la córte mas que á un bombee notable; á Stymour, 
largo tiempo uno de los oradores mas brillantes de la 
Oposición, E l gran conocimiento que tenia de Us dispo­
siciones y de los intereses de lodos los partidos repre­
sentados en las dos Cámaras, babia hecho m uy preciosa 
ju  adquisición; él era quien dirigia en las discusiones U 
faUnge ininisterial, lecientemeote reclutada entre el 
pequeño número de anglicanos y de caballeros que Dan­
by hacia entrar en su proyecto de contra alianza. Pero 
en aquella época se velan en la oposieion á Sbaftesbury, 
á  Buckingham, ministros que habian perdido el favor, 
á  lord Carendísb, ambicioso que se babia separado de la 
córte al ver sns esperanzas burladas, á Tomás L ee, á 
Vaugham, qne la habían abandonado por resentimien­
tos, y  á otros hombres mas honorables como W il l iu n  
Covenlry, el coronel Bricfc, lord W alle r, los lotes Rus- 
scli, L ittieton, Posvle, distinguidos por sus virtudes y 
méritos, y  cuyas palabras todas tenian la autoridad dei 
talento , del patriotismo y  de Us convicciones esperi-
mentadaz.

 ̂1677.) Tal es la fuerza y  la fisonomía de los dos 
partidos en U corte, cuando se encontraron uno en 
frente del otro, á príneipio de 1667. La situación de U 
EtoUnda era tan precaria, á consecuencia de ios reveses 
reveses que babia sufrida y  de sus gastos y  saerificios, 
que era imposible que el gobierno no fuese violentamen­
te atacado aobre U inutilidad de su mediación. El rey, 
en su discurso de apertura, no daba esplictcion ninguna 
scbre aquel pun to , y  Temple escribía que sus fustruc- 
ciones eran diametralmente contrarias a l objeto d* su 
misión. (1677 á 1878.) W illiam  C oventrj h izo , en 
nombre de la ansiedad pública, ia pregunta á Cárlos lis 
quien, conforme á U promest hecha á Luis X IV , debía 
responder disolviendo el parlamento. Dijo que á la  guer­
ra franca, hecha á U  HoUnda contra los intereses de U 
Inglaterra, hab ii sucedido otra sorda y mas cruel , ba­
jo e l nombre de mediación ; que habia regimientos in ­
gleses , á  sueldo de la Francia , que ae reclutaba públi­
camente para ella en Escocia,  mientras que se aparen­
taba negociar, para obligar á aquella poteneii i  dejar 
laa arm as; que era tiempo de que el rey renunciase á 
aquella vana ceremonia, y  de que tomase medidas enér­
gicas, para salvar las Poteocias-ünidas.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS D E  AY I R

KFOCAS.

E l dia dura 14 horas y  6 m .—La noche djberss y 
54 minutos.

LUNA. 24 de su edad.—.Aparece á  las i3  horas y  
36 m . de la noche.—pasa por e l Meridiano á las g 
horas y  33 m. de la mañana.—Retardo 52 m.^^Se oculta 
á la  3 horas y  53 m. de la mañana.

Los relojes deben señalar a l medio dia verdadero, 6 
sea i l  pasar el sol por el Meridiano, las 12 horas y  
5 m . 39 segundos.

La ecuación del tiempo es 5 m. 39 segundos.

K E L 1 G I 0 S . L
SANTOS D EL DIA.

SM C ayela iio  Je  T U n n e ,fw id a d o ry  San  Alberto de 
Sicilia, confesor.

TERMOMETRO. 1
9

RARO-
K EA V utrn. CXIfTICRASO, nxTRO H

>

16 1. 0. 80 s. 0. 26 p .e i [ 2 í. SO.
29 s, 0. 36 l i4  1. 0. 26 p. 6 1. s a
27 s. 0. 34 3;4 s. 0. 26 p. 6 1. so .

7 de la m. 
a  del d. 
6de la tar.

EFEM ERIDES ASTRONOMICAS DE HOY.

Es el dia 219 del ano y  el 43 del eatio.
' SOL. Salió á las 4  horas y  57 in.— So pone á las 7 

bozas y 3 m.

ím m  M E R C A N T I L .
COTIZACION O FIQ A L.

Ü t l  eolegio de agenU ¡ de eam Sio.

Títulos del 3  por 100 consolidado. 31.20 c. p.
Títulos del 3  por 100 diferido, 13.15 d,
Amortizable de primera. 8,50 d.
Amortizable de segunda 4,80 d,
Aecionei de earreteias, de 1 abril de 1850. 63,60 d.
Acciones de 31 de agosto de 1852. 65,50 d.
Acciones del Banco de San Fernando, 99.60.

E l hallarse proscriptas las personas á que  se alude 
en el comuDÍcado que  insertam os en s ^ n id a  y  que 
hcmoí> recibido a l mUmo tiempo que los üeoMs pe­
riódicos, es motivo mas que suficiente para su pu ­
blicación.

Señor director de E l O ccioemte.
M uy señor mío : Con esta fecha d irijo  al qu e  lo e* 

de la E poca  el siguiente comunicado que ruego á 
usted se sirva insertar en su apreciable periódico, i  
lo cual quedaré reconocido su atento y  seguro servi­
dor Q . S. M . B.

JtSN Pr.RBl SsWJIlLLSN.
M adrid  4 de agosto de 1855.

Señor director de la Epoca.
Muy señor m ío: Habiendo visto los señores conde da 

San Luis y  D. Agustín Esteban Collanles en el retiro 
de su forzosa emigración, las ofensas que gratuitamente 
infiere Vd. i  tu  honra en el artículo ra ito ria l de au pe­
riódico correspondiente al día 19 de julio últim o, aeudi- 
r.ía por medio de sus apoderados á los trihunales de jus­
ticia en demanda de una reparación, k  reserva sin em­
bargo de dar al públioo una esplieacion completa, sa­
tisfactoria y  justificada de todos sus actos como ministros, 
y  de referir una larga historia también documentada, 
en que aparecerá con au verdadero carácter el autor de 
las caluiuniosas imputaciones de que van á conocer los 
tribunales.

Y  como esta es la única contestación qua debe darse 
por boy al artículo citado, me prometo como apoderado 
y  pariente del Sr. Estéban Collantes, que en cumplimien­
to  de la ley publicará Vd. en su periódico este comuni­
cado, en lo cual verá un acto de estricta y  rigorosa jus­
ticia lua ten to  seguro servidor Q. B. S. M.

J u a n  P e r e z  Sa n m il l a ii .
Madrid 4 de agosto de 1855.

E D IT O R  R E S P O N S A B L E  D . B E N IT O  H A B IA  Z A P P IN O .

¡mp. de D.T, FORTANET, Libertad,29. 
1855.

i l D I C I O S  D I

HIS rORIA POR JANER.
E xam en de lo s  su c eso s  y circunstancias que motivaron el compromiso  
de Caspe, y juicio critico de este acontecim iento y de sus  consecuen­

cias en Aragón y  en  Castilla.

O bra q u e  ha  m e r  c id o  el ún ico  p re m io , ad ju d icad a  ¿o b re  e s le  a su n to  p o r 
A cadem ia de  la  h is to ria , e n  e l co n cu rso  de  1855. 

Su a u to r  D. F lo ren c io  J a n e r .  abogado  de  los tr ib u n a le s  d e  la  n ac ió n , ind iv iduo  de! 
¡ lu s tre  co leg io  de ab o g ad o s d e  M adrid , m iem b ro  d e  v a r ia s  academ ias y  co rp o rac io n es  
id en tificas , e tc.

F o rm a  u n  to m o  d e  200 páginas co n  lám in as y  facsím iles.— Se h a lla  d e  venL i en  
las lib re r ía s  d e  D. A ngel C alleja, C arre tas , y  e n  ía  de  B ailly B aillier, P rín c ip e , á  16 
rea le s .

S D 1 M 3  f f i l B M l l ' Í M .
E slos esceleotes polvos r e f r i a n t e s  tienen g a ra n tid a  sn  bondad con e l díctáraen de tres profesores á 

quienes el Excm o S r. Gefe político encargó  su  análisis científico: y  declarados inofensivos á  la  p a r  que 
escencialm ente refrigerantes. 

®Yttar que  la  malevolencia falsifique este precioso articulo de refrescos, defraudando los ia t e r e -  
ses del público, todos los papeles llevarán una  rú b rica , y  se  perseguirá  an te  la lev  a i que la  suplante. 

Hay polvos de lim ón, naran ja , ag rás , g rosella , arro 'z, horchata de alm endra y  de chufas, únicos c ris­
talizadles.

I* confitería de F ernandez , calle d e  las Infantas, esquina á  ia del Clavel, a l m ódko  pre­
cio de 10 rs . docena, que contiene 24 vasos de m edio cuartillo.— Cada papel suelto, un real.

CHOCOL ATE DE LOGROÑO
D E LA FABRICA

DE D. JO A Q U IN  G O N ZA LEZ Y HERMANOS.
k  Almacén p rinc ipa l, calle de la Salud, ii.úmero 9 , esquina á la

E s U  fábrica, que es la  m ayor y  raa i adelantada que hasU ahora le  conoce, m  movida por las amias del 
ualoso n o  L bro. ^ ® cau-

U a  veutajax que en calidad y  precio» Uevan los ebocolales que en ella se fabrican, nadie los podra espli- 
m ejor que lo» consum idores, á cuyo ju ia o  dejamos las alabanxas que nosotros habíamos de hacer.que

P reeloH  eu  M a d r id .

E l m as n p e r io r  á ........................................8 r s .  l i b r a . J  O tro  id- . . .
O tre  i d . ............................................................7  id . j  O tro  id . . .

N O TA . H ay  tam bién chocolate* ñ n  canela.

C rs . lib ra  
3 id.

K.

N O  W ÍAS  TOS.
Paslill.-is pectorales de la  E rm ita , preparadas 

aiiicamentc para la  tos, ro n q u e ra , anginas y  
demás irritaciones y  afecciones del pecho y  gar­
ganta.— La presteza con que obran y  su telii 
resultado ,con  especialidad en los padecimiento* 
crónicos que parecían incurables,  ban  hecho 
correr la  fama de su bondad por todas partes 
como lo acredita el crecido uúmero de pedi­
dos que constantemente se hace de ellas basta 
del estranjero.

Precio, 8  rs . caja con su  prospecto. 
Deposito» en M adrid : botica del sefiorLIetget, 

; Puerta  del Sol, inm ediato á  la calle del Arenal; 
stóo r Saez, calle del Príncipe; señor U lzurrum , 
calle de la Cruz; señor Aparicio, calle del Qavel.

BOTICAS EN  LAS PROVINCIAS.

Albacete,D. Ju an  A ieingel y  R iirnon; Alicante, 
D. José C. Bellido; Almeria, D . Eleuterio C anas, 
eosa; Andnjar D. Antonio Romero; Aranda, Don 
Juan Balbos; Arévalo, D. Domingo Diaz; Algeci- 
ras, D . Antonio Reina; Alcoy, D . José BUhal; 
Anteqnera. D. Rafael Mir; Alcalá de Henares, Don 
luán de Drrutiaj A lm agro, D. I  eandro Perez; 
Almadén, D, Joeé Blanco; A lbetigue, D , José Ca­
bello.

Barcelona, depósito general, D . Ramón Cuyas, 
calle de Llauder, núm -4; doctor Astalls, pmlico 
de X ifré; doctor G rau, Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajoz, doctor Silva; Burgos, 
D. Ju lián  Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D. Diego Serrano; Brivieaca, D. Pedro Ortega

Cartagena, D. Pablo Marqués; Coruña, D . Joaé 
Villar; Córdoba, doctor Avilé^ Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio M artin y  Castro; 
Castrilon de la Plana, D. Luis Joaé G il; Calata- 
jud,_D. Atanasio Zardoyo; Cádiz,'Sr. Luengo, calle 
de L inares Cuenca, D . Antonio Senen de Caztro, 
ChicLma, D. Agustín Orriz; Daimiel, I ^ b Joaé 
María Cruz; D . Benito, D. Juaa Hernández.

Elche, D . Juan  García; Ecija, Sr. Fernandez.
Ferrol, D . Felipe Romero; Figaeras, Sr. M ai- 

ferer.
Granada, D. Miguel Delgado; Gerona, doctor 

Garriga; G nadíi; D. José Ruiz; Guadalajara, Don 
.luán Almazan.

Huesca, D. Cárlos Camo; Haro, D. Franeiico 
Baltánas; Huelva, D. Franciat» Montero.

Jaén, doctor Rey; Játivo, D . Serapio A rti­
gue» y_ don Vicente Gren^ Jerez de U Frontera,
Sfy ^uiggener»

Lérida, D. Antonio Abadal; León , D. Antonio 
balanzón; Logroño, D. Ildefonso Zubia ; Lugo, 

D. Manuel Anselmo Rodríguez; Lo¡a,D. José Eze- 
quiel Ruiz; Lorca, don Antonio Zarruz; Luarca, 
D . FrancÍKO Martiuez.

Málaga, D. PabloPralongo y Mnrda, D . Juan 
Maria López; Motril, D. Juan José Valle; Mataré, 
doctor Salviña ; Medina del Campo, doctor Gonza 
ros; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza- 
narM, doatw Serna;Moiúu de Aragón, Dea f  aseual

Bailón Ergueta; Marcbena, D. Francisco Montero, 
Moron, D. Antonio Ceballol. Rérida, Sr. Cervanlea

Oviedo, doctor A rguelles; Orense, doctor Serra, 
Osuna, D . Francisco Bazan.

Onteniente, D. Angel R iver.
Orihuela, D. Pedro Berruez.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D. Juan 

Ventura A rjivai; Paíencia, D. Mauricio Pérez.
Requena, D. Bartolomé Ganóse; Reinoaa, Sr. Ca- 

maleño Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor A n­
drea. ,

Santander, doctor Corpa^ Santiago , D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria ,  D- Benito ¿ la h o r ra ; Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D. Juan  Gon­
zález ;  San Sebastian D. LÁ^o Irazlorza; Sax. Don 
Casimiro U lzurrum , Santa Cruz del Múdela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadell, D. Eaeban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  D. Joaquín Marti; 
T rnglilc, D. Joaquín Elias; Tanasa, 13. Joaé Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan  Pedro I-agasea; Talavera, de la Reina, Dou 
Isidoro Martínez; Toro, D . Felip* Hernández; To- 
lo«a, p .  José Gregorio Ezcundia; ToleJo, don 
Valeriano Perez;-Tuy, D . José Amoedo; V illanue- 
va, aeñorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

U trera, D , Juan  M aria Fernandez.
Valencia, botiea del Sr. Andreu y de D . M i- 

guel Domingo y  Roucal; Valdepeñas, Sr. Palacios; 
Vich, D. Pedro Canudas; Vitoria, D.Toribio Cerri­
llo; Valiadolid, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i­
lla r, calle de Santiago; Velez-Mílaga, D. Indalecio 
del Mármol; Vigo, D. José M. Chao, Viliafranca 
de Guipúzcoa, Sr. Jánregni.

Zaragoia, D . Diego Prado.

ESTRANGERO.

_ PoBTUGAí,. Lisboa, Sr. Durao, calle de M ár­
tires num. 17.; A. F . de Aeevedo, botica-labora- 
torio, plaza de D . Pedro, Se. Barieto, calle del Lo- 
reto, señor A vilar, calle Augusto; Sr. B ekn , calle 
de Estmiqueroz, Sr. Zercedello,productos químicos, 
largo del Cuerro Sanjo; Oporto, Sr. Aranjo, plaza 

y  Sr. Fígnetas, droguero.
UI 4“ '̂ prim eras boticas de Rio Janeiro, Ba­
bia, rernanbncOj'Marañon, etc.

Nota. H ay  en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tin tu ra  de ajenjos sin alcohol, que es 
una especialidad para com batir todas las afec­
ciones derivantes del estómago.

H ay  tam bién el e lix ir doble de ajenjos, ó 
sea aríem t'sta-aiiin fA íajn  , cuya* virtudes se 
acrediUn eon el D iario de A visos  de 30 de 
srtiem bre que se refiere al periódico Barcelo­
nés  del 16.

E l depósito general está establecido por el 
au tor M . B. eo ta droguería de D. M anuel 
Sanlisteban , calle de Toledo. Los señores bo­
ticarios que DO tienen depósitos, podrán d ir i-  

sus pedidos, que con prontitud  serán sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionados.

A LA  V1LL.A.DE PARIS,CALLE DEALCALA, 
número 38, entretuelo. Almacén de Sederial, Man­
teletas, Encajes, Lencería confeccionada para seño­
ras 7  niños, y  Novedades de la última moda. En 
eiíe «tablecimiento hay un eamisera de Paii* de 
mucha habilidad' 1

GUIA
D E L  VIAGERO E N  E S P A Ñ A .!

LQÜINTA EDICION.

L a  Guia es un libro indispensable para todo el que via­
ja por necesidad ó por gusto. Contiene la deaeripcioa de lot 
camino* y  carreteras de España, asi generales como tras- 
versalesj indieando lo* pueblos qne atraviesan, distancia 
que median de uno* á otros, ríos puentes, etc., y  le acom- 
pao au n m ap a  itinerario topográfico y  de camino# hecho 
espresameute para esta obra, y  un cuadro en que se da 
noticia del

Cambio de Hierre de S a jona  á ParU, 

con otras muchas cosas útiles i  los que se decidan i  b a -

tT d ria  oh rl- ' ^  **
Un tomo en 8. o mayor de mas de 500 páginas, edicioji 

esmerada,! en buen papel, con grabados:
Se venden í  20 reales á  la rústica y  24 encuadernado 

j  * ‘‘“ P * » h o d e l establecimiento de Mellado,
calle del Principe, numero 25, y  en la librería de Cuei- 
ta, calle Mayor. En provincia en cata de los correspou- 
sale* de dicho establecimiento'

®RAN SALON UNIVERSAL PARA LIM PIAR T  
harolar el calzado, Puerta del Sol, núm. 8 2 , frente a l 

Frincipal. E l buen betún que se despachaba en la  tienda 
de^bi patotas fritas , se espende ahora en dicho estableei- 
zniCTto, dc&de ic T«nde también un ungüento para curar 
radicalmente los callos, y  jibon ta ra  quitar toda clase d« 
manchas. Se hace igualmente toda compostura de criitaL 
loza y mármol. Hay gran inrtido de cepillos charol t  
tinta« V

NOVISIMA GUIA D E CONVERSACIONES M ODBR-
f  ^ nusva edioion según Par-
dal, 0*hMH>citord Corona y  Salden Madrid, 1823. ua 
tomo en 18? de bolsillo; encartonado 8 rs.
_ Noyisima guia de conversaciones modernas en etnañol é 
ingles; nneva edición segon Pardal, Ochoa, Richard Co 
roña y  Salden Madrid, 1^854, nn tomo en 18? de bolriHo' 
encartonado, 6 rs.

^ 0# libritoa SOT indispensables, lo mismo para lo* qne 
«  dedican a l «tudio de cualquiera de estas leigu* ,, c ii io  
tainbien para lo . que ya las conocen; á lo* primeros les fa -
« h ta n  con r e c ^  y sin traba^  la adquisición de Us pala­
bras mas umales y  la coloeicion mas oportuna de e ll«  en 
las frases dé la  conTcrsaeion. cota muy Sifícil para los que 
to dedican al estudio de un idioma fuera del p S ,  en don­
de *  habla; los segundos tienen la inmensa rentáis de no 
olvidar con su lectura lo q„e han aprendido; perfeccionar 
y  facilitar cada día ma* el lenguaje fa m ilia ra ^ .t»  
en su apoyo, que actualmente están adoptado, como B b ^

kg^s: ; : , ;  t : -
r á ^  b I h U  « ‘« n j e t a  y  n a c io n a l d«

p  « ín , Princire, núm. 11
C á d i^ A ^ U ^ ’ a r ” , ’ ‘̂ °'’‘̂ * ’ ^ '‘‘''"";® H bao,A .tuy}
&MÓola rV  /  Coruña, librería

áe U  Frontera, Bure 
r a l a n - X 'a “’°l’i ’ Moya; Murcia, N«»nés;
tiaeo Mallorca, Garéíi; S .¡.f
tiago, an ^ ez  y  R u i, Calleja; SeviÜa, Geofrin, Té- Va. 
lenciB, Mateu Cervera; Valiadolid, R odrigu**-V it«i» 
Robles; Zaragoza, Andrés,

Ayuntamiento de Madrid




